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politica_ interna ,

BOLETIM

Dois acontecimentos importantes

temos hoje apenas a registrar nesta

secção. Um e' o inreudio do palacio

archi-cpiscopal de Braga, succedido na

madrugada de domingo; o outro a

approvaçào pela cama-ra dos depulados,

em sessão secreta, da *chamada con-

venção Baleslríui. _

O primeiro representa uma perda

cousideravcl para a capital do Minho,

porque o edilicio incendiado não só era

o mais vasto c antigo daquella cidade,

mas accommodava todas as repartições

do governo civil, da fazenda eda mitra,

pertencentes as quaes foi devorada pc-

las chammas grande cópia de valores

e documentos.

O segundo tinha uma importan-

cia de momento. A opposiçño escolhe-

ra-o para experimentar forças, e pre-

sumia de mostrar na votação do con-

trato o que valia. Havia quem a aere-

ditasse. 0 resultado não correspondeu,

porém, ás suas esperanças. O contra-

to foi approvado por 72 votos contra

I
of).

O mais que ultimamente se tem

passado nas duas casas do parlamento,

não tem altingido cgual altura na cra-

vcira politica. Tomamos a liberdade

de remelter os nossos leitores para a

carta do nosso estimavel correspon-

dente da capital.

O Diario de hontem traz a carta

dc lei que approva a convenção «postal -

celebrada com a França', outra conce-

dendo á camara d'Elvas o usufructo

de certas propriedades do estado, e

algumas providencias c decretos sobre

colonias.

-_-_-.-_--

A tarefa que está. a cargo do gover-

no deste paiz é nas condições em que nos

achamos, de muito arduo desempenho.

Raro sera, aquelle que tiver de contentar

a todos. E que as necessidades publicas

' são muitas, e a difiiculdade em satisfa-

zcr a maxima parte dellas é ínsuperavcl.

Todos reconhecem o que nos convem ;

aquillo que precisamos para necclerar o

nosso aperfeiçoamento. Mas nem todos se

querem applicar ao estudo des meios de

que podemos díspôr para alcançar o que

não temos. D'aqui vem o desacordo de

opiniões, d'aqui principalmente a argui-

ção que costuma. timer-se áquelles que se

acham na frente dos negocios publicos.

Ainda ha poucos dias o sr. Corvo ex-

pendcu na. camara. dos deputados doutri-

nas que ha muito eram reconhecidas por

todos. Mas as suas aspirações não pode-
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(Continuada do u.° 5-12.)

Sentada a ré do esquife a par de sir

Benedicto ArundellÍ entrou-a. um senti-

mento de ventura e liberdade, e no rosto

de ordinario tão melancholico fulgurou raio

mais puro.

Estava o mar de leite, e ao bracejar

de seis valentes remeiros, procjava o es-

caler para terra com rapidez.

Atraearam, c Benedicto estendeu a

mito a Edith para saltar fóra. Jack e Saun-

ders carregar-am uns pobres diabos fuscos

e acobreados com os bahús, que sir Ar-

thur Sidney mandzlm rechear dos objectos

necessarios para estabelecer casa á nova

familia.

Em breve descobriu Saunders na ei-

dade casasdaptada onde se aposentou o

par juvenil sob os nomes de Smith, e se-

nhora Smith, depois de satisfazer as au-

cteridades mostrando-lhes papeis com to-

dos os requisitos lcgaes ministrados pelo

previdcntc Sidney.
O

rito deixar de ter por muito tempo deante

de si uma. barreira invencível; _e a

nosxsa falta de meios.

Todos sabem que a instrucçüo pri~

maria e o principal elemento iudispcnsavel

para a educaçao moral dos povos,e para o

.seu descuvolviment... iutelcctnal.N5Lr_i menos

se desconhece a pobreza cm que toutes o

seu professormlo, d'onde madura mingoa

extrema de suas habilitações.

E de intuição a necessidade de su-

bir nos mestres o quilate da iuslrucçño.

Mas isto. só pi'ndo conseguir-se duplicando,

talvez, os ordenados dos proibssorcs, e as

nossas finanças estão ao presente mui dc-

bcis para. esta superveniencia de pezo.

Por isso as excc lentes theorias dos sr.

Corvo bem tarde veremos realisadas na

prática.

Assim succcde com tudo o mais.

Ha muito que a dotação do clero se

rcputa medida de grande necessidade.

A irreguiaridade dos rendimentos dos

parochos, apobrcza quasi extrema em que

uns vivem,e a. demasiada abundancia em

que outros se acham ,os costimies,(lesairosos

para a religião que professainos,de recebe-

rem os parochos dinheiro pela administraçíw

de sacramentos e orações pias, e outras vc-

lhas usanças que se não compadeeem com a.

santidade de nossas crençns,e nem mesmo

com os evangelhos, são outras tantas rt -

zões oderosas para. que seja promulgada

uma ei que lixo convenientemente a do-

tação do clero.

Mas esta medida tambem actualmen-

te é iuexequivcl nas circumstancias em

que se.acham os cofres do estado. Uma

dotação sem grandes larguczas, e ainda

menos que rasoavel, subiria a sommas

enormes. '

A venda de passaes não pode produ-

zir quantias de vulto. O mal continuará

portanto porque não ha dinheiro publico de

que se possa dispôr para esta innovação

tão necessaria.

Podem augmentarse os tributos ? Sem

duvida.. Mas esse augmento .será. bem rece-

bido pelo paiz ? Os benesses, as oblatas, c

os demais rendimentos pm'ochiaes, são pa- '

gos sem ditlieuldade, por que o coatume

de seeulos facilita o seu "pagamento. A in~

novação do tributo que substitua aquellcs

proventos, ha de revoluir os contribuintes,

por que é novo,nem tem compensação nes

animes com a exempçâo dos velhos impos~

tos. Esta é a verdade; por que tal é a

índole dos povos. E o principio e applica-

vel a. todas as iunovações analogas.

A questão dos arrozaes que tanto tem

oeeupado o parlamento, e sobre que ha

tão encontradas opiniões, bem tarde, se

não erramos, averemos resolvida. E esta

questão está radicalmente vinculada a ou-

tra, que tem contra si os apuros tambem

do thesouro publico. E' a questão do es-

gotamento, e melhoramento dos terrenos

pantanosos.

Nesta importante questão são interes-

sadas ao mesmo tempo a hygiene, e a

agriculturr; mas a obra é de tal magnitu-

de e de tal dispendio, que não haverá por

muitos annos forças para einprchondel-a.

Consoante :í fabula espalhada por Jaek,

a senhora Smith, que em companhia de

seu marido ia ver á India. fazendas ox-

tensas d'opio e d'anil, que ld possuiam,

achava-se por extremo molestada com a

viajem, e pedira um ou dois mezes de des.

canso na primeira terra habitavel, que en-

contrassem, antes de proseguír a viajem,

que tanto a incommodava.

Na mesma tarde sir Arthur Sidney

fez-se na volta do mar, e não tardou mui-

to que a Linda Joanna se sumisse no asu~

lado fundo do horisonte.

Encostado á janella da nova morada,

que defrontava com o mar, seguiu Bene-

dicto a embarcação, que a olhos vista. foi

minguando ate poder encobrir-se por de-

traz da asa. de uma gaivota.

Era a casa habitada pelos falsos ca-

sados copia fiel de qualquer casa de Cher-

sea ou de Ramsgate,ediücada com a pervi-

cacia especial da raça ingleza,quc nem dis-

tancia. nem clima podem alterar; eram

construidas as paredes do tijolo amarello,

que em Londres persegue os estrangeiros,

e os repartimentos interiores eram exacta-

mente os mesmos que os de uma casa em

TempleêBar,ou contigua á egreja da 'l'rin-

dade. A unica attenção, que deram ao

clima, consistia n'iun alpendre bctado de

asul, que sombreava a entrada da porta,

. e na. substituição (besteiras (Bis Philippines

aos tapetes de lã.

I, Estes e outros assnmptos, desengaf Foi o ministro substituido. Cumpria

nome-nos por uma vez, estão dependentes i ao seu. successor reparar a injustiça feita.

substancialmente do melhoramento do nos-

sas tinaií'as. Antes desse tempo será tudo

clamar no dcscrto.Pntle servir a sua discus-

_ são para ostentação dlerudiçõcs, de bons

4 desejos, de amor patrio, e para tudo

quanto quizerem , menos para rcalisar

seriamenteo que ninguem põe em duvida

que é altamente proveitoso para o esta-

do. '

As vias fcrrcas principalmente tem

absorvido cspantosas sommas. U juro da

divida publica e hoje aterrador. A diffe-

rcnça pam menos entre os rendimentos, e

, as despczas publicas , é assustador, nem

'1 pode encobrirse esta triste verdade ; não

, ha portanto bom tino , quando em taes

cireumstancias se pedem aos gomrnos

melhoramentOs de grande dispendio , e

maiormente sem a indicação dos meios

para realisal-os.

i Que restará pois ? Perder o animo, e

soçobrar no abysmo , sem ao menos pro-

curar uma. taboa. de salvação em que poo

jar. na praia 'P

Não pódo ser , nem o caso é para

isst! A união dal. a força.

Este principio não é só applicavel ás

coisas phisicns. De muito maiores result. -

dos é elle nas Coisas que dependem da

intenção e da vontade. Ponhanrse de la-

do as paixões mesquínhas, e egoístas. A.

nime a todos, se isso pode ser, o ardente

desejo de ver prosperar esta boa terra em

que nascemos, haja boa administração, e

bom tino na direcção dos negocios publi-

.cos, que a. economia substitua o desperdi-

cio, a probidade a corrupção, a justiça no

provimento dos empregos publicos o ne-

potismo e o patronato, seja o interesse

publico o unico alvo a que mirem todas

os desejos, e todos os esforços, e começa-

reinos então a vêr desappareeer os receios

pelo futuro deste paiz.

 

+

Portugal e um paíz excepcional em

sito apreciadas quando ias acompanha a

modestia e o desprendimento de vaidades

e ambições. Atl'oga-as d'ordinario a mul-

tidão de mediocridadcs presumidas que

rcgorgitam por toda a parte, e que sabem

abrir-se caminho para as posições porque

almejam, suplantando os que, por mais

tímidos ou mais conscienciosos do' proprio

merito, não ousam oppôr-se-lhes. '

Houve ahi um governador civil que,

em um momento de feminil terror, accu-

sou de revolucionario um empregado de

obras publicas. O ministro cedeu ás ins-

tancias do seu delegado, e removeu o em-

pregado da eommissão em que estava..

Provou-se depois :5. saciedade que a accusa-

ção não tinha fundamento, e o,proprio mi-

nistro parece que chegou a convencer-sc

de que 'fôra meticuloso o susto que se

apodcrará do governador civil.

Mas nem ~governador civil nem mi-

nistro emendar-am o erro, e o empregado

a que alludimos continuou deslocado do

serviço que lhe competia.

 

m

. . . '-
No jardim ando e seco uma renque

de tamarinhciros, cujas frondes recorta-

das, qual renda verde gris, tremolavam

ao minimo sôpro, der 'runava alguma som-

bra na areia pulverulonta, onde detinha-

vam umas pobres flores sequiosas, contin-

das ao estolído serviço de um jardineiro

malaio.

Singular impressão experimentaram

sir Benedicto Arundell, e miss Edith quan-

do se viram sós à mesa, sentados conju-

galmente rosto a rosto, e servidos por um

creado silencioso. A intimidade subitanea

nascida do presupposto do seu casamento,

e inteiramente natural nesta hypothese,

os maravilhava, espavoria,le-cm que lhe

pesasse-os faseinava. '

 

Quiçá. não apparecêra uma vez se-

quer, desde que ao redor ,do sol gyrava a

terra, a combinação d'arrevezados factos,

que ercára esta situação impossivel, e nem

clles conheciam ainda toda. a estranheza

dos successos: - Arundell e miss Edith

ignoravam ambos, que eram marido sem

mulher, e mulher sem marido. Sequestro.-

do por Sidney, não entrara Benedicto na

egreja de sancta Margarida, e só no por-

tico se haviam encontrado as duas alve-

jantes noivas.

Sabiam só que estanceiavam a duas

mil leguas da sua patria no triste ilhcu de

Santa Helena em virtude da rígida sym-

que a probidade e o talento raras vezes'

Devêra ser acto cxpontaneo para ter o

merito de apagara otí'cnsa. Mas, se alguma

cousa neste paiz é necessario pedir e pe-

dir eom etiíracia, o, justiça. Nunca vem

_1 sem _15:50. U empregado sabia-o, e reque-

' rcu-a.

Podia haver duvida em que lhe fosse

immediatamcnte deferida? Pois houve-al

Em quanto o empregado es ava separado

do quadro das obras publicas, viera a lu-

me a reforma. Como estava faira delle, foi

esquecido. Á primeira injustiça juntou-se

segunda. Depois da segunda parece que

se tornou extremamente ditiicil reparar a

primeira l ~

 

Os nossos leitores, sabem já a que

empregado nos referimos. Eseusamos di-

zer que fallamos do nosso meito dilecto

amigo José Bandeira Coelho de Mello,

que a. sua má. ventura quiz que se achasse

compromcttido nessa monstruosidade do

meeting de S. Pedro do Sul, e que, sepa-

rado desde essa epoeha da repartição das

obras publicas deste districto, a que então

pertencia, anda agora. requerendo para ser

novamente collocado no respectivo quadro,

como lhe pertence, e como tem incontesta-

vel direito. , t

Acredita-se porque se vê, e porque

infelizmente não é o primeiro caso que

entre nós se da ; mas é inadmissível o que

se passa com este distineto engenheiro. O

sr. Bandeira foi victima de um equív'oco,

de uma má. interpretação, ou de uma mal-

dade. Não queremos classitlear o acto, mas

em todo o caso deu logar a quo innoceu-

temente fosse condemnado a trez annos

ostraeísmo. Foi ainda víctima, ,e tambem

innocente, de um esquecimento, senão de

uma nova injustiça. Seguiu se agora a re-

paração. Negar-lh'a é uma atrocidaela re-

voltante. '

-Argumenta-se que a reforma veio

prejudicar os direitos de todos os que ti-

caram fóra della. Pode concordar-se que

:se-ju assim com relação aos que por algum

motivo justo foram separados do quadro,

ou os que o estavam a requerimento seu.

Nenhum destes casos, porem se. dava com

o Bandeira. A sua separação do qua.-

dro fôra uma violencia , e uma injustiça.

Vão portanto as Consequencías a. quem

competir. Não reeaiam sobre o innocente.

Não se augmente á, victima o peso da. cruz,

que é verdadeiramente de alheios pccca-

dos.

O nosso illustre amigo o sr. Thomaz

Ribeiro fez já eloquentemente estas con~

sideraçõcs na camaras dos srs. deputados.

O sr. conde de Castro,,.reapoudcndo-lhe,

citou com louvor os serviços e o merecimen-

todo sr. Bandeira, e promcttcu fazer-lhe

justiça. Fallon-se até na collocaçiío do sr.

Bandeira na. direcção de uma estrada, em

que o mesmo sr. deputado se acha empe-

nhado.

Mas o sr. conde prendeu-se naquellas

emmaranhadas teias d'aranha da. secreta.-

ria, ou deslembrou-se da promessa no la-

byrintho de negocios em que traz preoccu-

  

metria de mysteriosa urdidura, forçados a

viver dias e noutes sob o mesmo tecto...

ellos tão moços e bellos,-e sem amor!

Concluído o repasto discorrer-am a

casa com tento, e deram fé que só um

quarto de dormir havia. .

A's faces d' Edith assomoú-lhe o seu

pudor inglez, e Benedicto estacando na so-

leíra, e ajuizando o euleio dc Edith, disse

dest'arte :

-No qua 'to do andar superior man-

darei pendurar uma maca para mim. Edith

dosassombrada deSprendeu meigo sorriso,

e por signal de tomar posse, botou o man

telote sobre a cama.

D'aqui desceram ao jardim, e pela

comprida rua de tamarinheiros pozl-ram-

se a pasaeiar fruindo as delicias só bem

apreciadas por quem no espaço de trez

mezes tem por limite de seus passos o aca-

nhado eonvez da embarcação.

O braço d'Edith curregava no de

Arundell, porque ella. vacillava já. desafei-

ta. d'andar por causa da. comprida rota;

e na verdade seria para. Amabel e Volme-

range um espectaculo íncomprehensivel

aquelle par divagando no solitario jardim

com ares d'intimidade conjugal.

Correram dias desta sorte.

Defrontando-se com a conseícneia,con-

pada n sua vasta intelligencia. O rcqueri

mento do sr. Bandeira ainda 'ndo foi dcf-

fcrido. Subsistem as ditlicuhulndes, as chi-

canas , e não sabemos até sc alguma uni

vontade bauroeatica. Estamos como no

principio. '

Perdoa-nos o nobre ministro. As boas

palavras con tentam na occasido, mas quan-

do as não seguem as obras, tornam mais

clamoroso o direito do pretendente. (Jum

ellas despedem-se inrportunm, nun tam-

bem se promovem deseuganos. leapnitt-

mos muito a cx.“. mas muito mais'. a

verdade. A camaralagczu politica nunca

nos fará pretrahir ajustiça. '

Cumpre :10311110 oco [pain lugares cmi-

nentes cortar as pequenas didiculiladcs que

cmbaraçam sempre a _justa consideração

pelo merito e pela intelligencia. E o incri-

to e a iutclligencia do sr. Bandeira são

bastante notavcis , a injustiça que se lhe

fez bastante aggravante para que haja. de

t'azer-se-lhe coudigna reparação.

Permitta-nos que cliaincmos a nttcn-

çiio de s. ex.“ para este negocio.

Agora duas palavras ao nosso amigo.

O sr.Bandeira,tem talento,mas tem mais ho~

ncstidade do que talento, e mais modostia

do que honestidade. Conserva-se na pe-

numbra do luuna honrada obscuridade, o

0 seu proprio brio o obriga a ter uma

abnegaçiio de si que não é lcsta epoeha

nem deste paiz. Ahí tem o seu mal. Pre-

cisa emendar-se. . Precisa lutar, porque

alias sera sempre preterido pelos que pos-

suem os delfeitos oppostos as qualidades

do seu caracter.

_$-

Recebemos do sr. engenheiro Arturo

de Marcoartu a cópia de uma representa-

ção que dirigiu as cortes portuguezas so-

bre o contrato para a collocaçao do cabo

telegraphico transatlantieo.

No logar competente a publicamos.

_+-_

Houve ahi gente bem íutencíourulu, que

quiz attribuir a politica os tiros dado no sr.

reitor de Sôza. (Jostumada a ditl'amar to-

da.“ gente , :t não poupar ninguem , que

lhes seja adverso; atropellam todas as leis

do honesto e do justo, para cevarem os

seus rancorcs.

Para clles nz“io ba nada respeitaVCl.

Nenhuma contemplação os embaraço. To-

maram elles poder deseoneeítunr e ferir

os adversarios , porque os ni“io poupariam

nem nas cousas mais intimas' e sagra-

das.

Eis mais uma prova..

Foi assaltado o sr. reitor de Sôza, o

ferido com um tiro. Ninguem suspeitou

que a politica tivesse nlisso a. menor par-

te, mas suspeitaram-o elles ; nem sequer

o suspeitaram, tingiram que o suspeita 'um

para poderem insinuar que os Seus ad-

versarios politicos haviam tido parte no

attentado. Figuraram até (extrauho rc-'

quinto da maldade! ) urnas relações entre

esse facto, e eleição do procm'adorá junta.

geral- eleição a que o sr. reitor de Sôza

era completamente estranho.

Bem presumiam ellos que a insinua-

w

vencionára de si para eomsigo Edith con-

siderar Benedicto como irmão ; tamme

Benedicto de bom grado a acccitava por

irmã. Todavia. careava. os um para. o outro

enlêvo mais forte do que julgavam, e pas-

savam os dias quasi sempre junctos.

Vieram a ponto de fazer mutuas con-

fideneins. Contou Benedicto á donzella

seus amores com Amabel, e porque artes

fôra della apartado; Edith inteirou o man-

cebo do seu casamento na funebre egreja

de Santa. Margarida.

- Como? l pois a carruagem que cru-

zou a minha deante do portal da. egreja

era sua ?

-E'rn, respondeu a donzella.

_ Estranha coincidencia .' O casamen-

to que tudo parecia augurar não t'oí a ea-

bo; os que deviam estar unidos acham-se

separados, os que deviam estar separados

acham-se unidos ; desfazem-se e rcformam-

se os pares a. deSpeíto das vontades e das

escolhas; nos, que não. temos amor um

pelo outro, porque já entregamos nossos

corações, aqui estamos na mesma casa sós

e livres, e aqui nos achamos a. milhares

de Ieguas dos sõres que estremeeenms, e

que porventura. não tornaremos a vêr.

- E' verdade,-respondeu a donzel-

la pensativa, estranhos desvarios tem o

destino. _

(Continuo)



 

çr'to não prtnl i/.iria citei“ na loraiidad-i,

i'ttlir todos .sabiam irem o (Inn pen ar, t'.

que se o l-l'utluzi~sc lhes sonia adverso,

pela indignação (pic tão desleal procedi-

llll'nlll ('illl*í|lla IllÍ'WlllÔ “IIS amigos (l 1'01'-

t'tligionarios. Mas não (-xitarain cm tar/.el-

u. l'udia lograr clicado hífo'ru, como ellos

dim-m quando C*›Cl'|!\'l)ll| dustzh maldades,

o não são homens (pio pt'l'(':tl|l oecaião

de fazoimn uml aos seus inimigos, ainda.

meuno com deseicditn proprio.

Apparoca, porém, o deslucnticlo. São

(-lles proprios que o fornecem. l'l' o pao

do sr. reitor que ven¡ declarar sob-nun'-

Iuento que o pretendido assassinato de seu

tilbo não tore relação alguma com apeli-

ííca, quo m'nguem se lembrou de tal pun-

sar, que seta/ilha era estranho o'. política,

c sobretudo á eleição do procurador âjun-

to geral. -

Não lhe ajuntttremos mais commen-

tos. Limituum-tlos a transcrever do pro-

prio _jornal Caluniniznlor, do 8 do corren-

te, a carta (lo sr. Pimentel. Lcani-a OH

nossos leitores. V

Veja-so no ha poszsibilidadc do tm'

contentplaçõcn com gente que é capaz de

intnmias desta ordem. Contentamomoa

nom o juizo do publico áenrna do calam

?dador convicto, que ainda nnmietado ao

posto da ignominin não deixará de vomi-

tar imprecnçõu-s e blanfcmias.

Perdoem-uos os nossos leitores esta

linguagqu, a que poucas vezes descontos,

mas a que nos l'úrça a indignação Contra

tão teias e baix:Is acções. 'l'odas as cousas

tem o seu nome proplio; o a verdade man

da que Seja esse e não outro que so lho-c

applique.

Eis a carta do st'. Pimentel:

__..

(USP. radar-tor.

Não posso tolerar que o horroroso at-

tentado do morte contra a vida dc meu

caro tilho, o reitor desta frchn-cia dc Sou-

za, publicado na sua folha do Cmnpeão

dos Províncias do dia 31 de março pre-

tnrilo, na occasião em que elle rcgre<sava

da ogrt-ja d'awiwtir aos ollicios divinos

para a casa da sua resida-ncia, por um

:is-assino, que para isso sc achava postado

na mais occulta emboscada, se prrtcnda

attribuir a motivos politicos, u lim do se

neobertar uma perversidade tito grande

praticada polo asiassino, ou assassinm per-

incditadm : cm abono da verdade (let-.iara

ao publico, que não se deve attribair a

caso-i politicos tão barbara procedimento;

porque meu filho o~i não procurou, e ne-

nhuma influencia tinha proximumentc cx-

ercido para elle, ainda este, ou aquellr,

scr eleito procurador á junta geral do

districto, e nem isso demanda inlluencia

por ser mandato pouco ambicionado 2 mas

sim, que com quanto meu lilbo seja mui-

to estimado dos seus freguezcs, e se glo-

ric de ter ganhado a sua geral sympa-

thin, comtudo c~ta regra geral tem uma
unica fracção, de.st que Veio para paro-

cho desta freguezia, tornando-se alguns

dos que a cetnpõem seus' inimigos cap¡-

taos desde então até agora, procurando

'arios e direi'Sos meios para o inquieta-

rem e perderem, tendo esta iniutisadc cres-

cido mais quando meu tilho aceitou pro'

curação dos ex.'“°' dnqucs de Lafões em

uma-causa rivol de muito valor, que pro«

pozcram no juizo destejulgado, e se acha
julgada a favor de seus constituintes,

aquem sempre tem sido leal, o hoje está

um liquidação no juizo competente. Dos'

invetcrados odios, e inimisades anteriores

e agora conjunrtamente desta procurado-

ria é que proveio este fatal acontecimen-

to, de que falla o predito Campeão, o qual
ba muito tempo estava premeditado, mm

que senão tinha. posto em execução, por

Sertão ter achado executor licl, e occasião
propicia,

Assim o creio, e aSsim o _julga o pu-
blico, que, fazundo-me justiça, ostzi indi-
gnado por tão desastroso e barbaro atten-
tado.

Por tanto rogo a v. sr. redactor de,
na proxima folha do Campeão das Pro-
víncias, dar toda a publicidade a esta mi-

nha declaração, pelo que lhe licará muito
agradecido 0 que se assigua

De v.

Sôza, 5 de abril (le 1866.

Antonia José Ferreira Pimentel.»

w“

AS CORTES

Arturo do lllarcoartu, engenheiro de
caminhos de ferro, canaes e portos do
I'lnspanha, mombro do Instituto de enge-

nheiros civis de Londres, concessionaria,
por varios governos. dc cabos telegraphi-
cos, fundador da Emproza 'l'clcgruphica
Universal, e da ll/Z'st (Italian and Ameri-
can Telegraph company, á qual so acham
tiSSoCiados, entre outros, os srs. :

Sir Charles Bright, membro do par-
lamento inglcz, e do instituto de enge-
nheiros civis do Londres, que collocon o
'abo da Trrra Nova ú. Irlanda, em 1853,
e que foi eleito polo governo britannico,
para assentar o cabo do golpho persico;

Stephen Cave, membro do parlamoui
tô ingles, director do Banco de Ingla-
terra ;

I James Lamont, membro do parlamen-
to mglaz ; . O

1* I':tn"l-t Clint, maior de Liverpool ;
LI. Mac Clay, director do Nacional

Provincial BttllCU dc Inglaterra g

etc.

   

  

  

  

   

 

  

“7. l)›ttt|it'_)' limur, DiICctOt' (ln Bin-

co Cullllllíll;

l). N. li-u'nat'd, Director da campa-

nhia inglesa do Gullo Parc/Lu Lidia Rub-

i Inn', e Obras(elegrophírms ;

Exü"" srs. Duque do Totuan, presi-

dente do consulliu de ministros de lIcs-

panha ;

Duque dc ln Torre, presidente do

senado de “espanha ; .

“ttt'tlu da liorwick o de Alba, seua-

dor cm llcspanha ;

Marquez de Marianao, senador em

llospanlla, (da casa Samá, Sotolongod'.

, 0.") '

,Conde de Cnñongo, senador em Hes-

panha ;

l). Rafael du Toca, do Conselho ad-

ministrativo da ilha do Cuba, c director do

Banco da Havana ;

Vê-sc na necessidade de solicitar a

attenção das côr-tes , com todo o respeito

(pio dove aos altos corpos co-legisladorc-s

da nação portugttcz", o com toda a espo-

rançu que the da a consideração pela jus-

tiça , pelos interesmschraes do estado, e

pelo systenm representativo que rege o

paiz tido como Belgica do Meiodia da

Europa, para demonstrar as melhores di-

leitos que ao exp0neale :insistem á coa-

cesnão dos cabos telegraphieos que hão de

ligar as ilhas da Madeiras de Cubo Vet'-

de, do Atlantico, nos continentes portu-

c solicitar tlS cama vu,

no turismo tempo que solicita a concessão

destas linhas , a das que hão do counnu-

nirul' Portugal com as suas demais pro-
\'Íucias do nllratnar, na Africa e na Asia.

Em JSD-l apresentou ocxponento ao

goveino limpanhol o seu projecto de redo

ibcrieo-znncricaina , pa 'a unir telegraphi-

catncntu os dois hemispherios ; e naquelle

anno, e subsequentes, publicou parte dos

seus estudos nas imprensas liespanlwla,

portngneza, e de outros pitizcs. O enge-

nheiro abaixa assignado pôde , portanto,

rcclan'iar os titulos, direitos e considera-

ção, que como ttltt'ttlt' lhe correspondem.

gucz e aim-rieano;

lidando o cxpoacnte na America,

prosegoindo em suas investigações, e reu-

nindo elementos capazes do realisarem

seus plantou, promoveu-sc precipittulamcn-

tc em Pariz um projecto de convenção in-

tcl'nacíottal para pôr dc accordo os Esta-

dos convocados, c encarregar da união tc-

b-grnpbica da Europa com a America um

partirular, o qual, sobre não demonstrar

_ o saber e experiencia necessarios em êm-

proza tão nora, difticil e arriscada, o não

ter provado possuir recursos liuanceiros

para levar a bom termo esta obra, evi-

tlcuvioll erros amis cstupendos, deu exis-

tem-it's¡ nm rochcdo que não se encontra

no Oceano, e inl'uadia tal desconfiança na

niaioiia dos E~lados convocados,que parto

d'vlles nãoassistiram ás conferencias,e ou-

tros innnediatamentc so ausentarnm, mas

não sem o director de eolonias de Franc-'1,9

outrasauctoridades informadiwas, como se

nota non documentos'publicadOH,o em mais

alguns não dados ainda :t luz publica pelo

Diario de Lisboa, discubrissem parto dos

(lt-feitos essenciaei do intitulado projecto,
que deu origem ás negociações internacio-

naes.
'

Antes que Portugal assignnsse a con-

venção, apresentou o exponcntc a S. M.

F. um pedido dc concessão dos cabos da

Madeira o Cabo Verde, aos continentes

portuguez e americano ; (lc mais economia,

POI' qlltllllo proporciona “lua gal'alluü de

juros sem gravame para o thesouro portu-

gucz, como a subvenção solicitada na con-

vcução; de maior conliança porque a sm-

tentavam auctoridades dcnmsiadamente co-

nhecidas nestas cmprezas; mais rcalisavel,

pois que já. contava com o apoio de varios

governos; mais vantajosa, linalmente.

Após quatro annos de negariaçõcs,

não pôrle a convenção obter apoio' senão
de cinco estados: França, Italia, Portu-
gal, Brazil o llaiti. Destas potenciais a

Italia não póde fazer nenhuma concessão
de linhas, porque não tem dominio nas

Costas, ilhas e mares que o cabo segue ; o
n situação atrazada do Haiti, não (ld com

a sua adhcsão nenhuma importancia séria
nom t'avoravel :i Convenção que tem por

lim realisar a empreza mais civilisador;

deste seculo. .

Nos citados quatro annos do negocia-
ções negaram-so a assignar a convonção:

A Grit-Bretanha , que domina na

Guayana iugleza, nas ilhas do Trindad,
de Granada, de S. Vicente, e Angola, por
cujos pontos, segundo a convenção, ha do
pasmn' o cabo;

A IIespanha, que domina em Cadiz,
e nas ilhas Camuias, POrto Rico, e Cuba,
estações do cabo; e é importante accres-
centar que no art. lõ.° do tratado, ha

uma clausula que diz, será a primeira sec-

ção da obra a das Canaria-i, que não en-
tra na convenção '

A Hollanda, ,que domina na Guaya-
na hollandeza, citada na convenção;

A Dinannirca, soberana na. ilha de
Santhoamz, pondo do cabo assignalado na

convenção;

Os Estados Unidos, ans quaes perten-
ce Nova Orleans, citada tambem na con'-
vcnção.

- .

De sorte_que são só trez Estados os
quo entraram na convenção, o cinco, a; sa-

ber: Grit-Bretanha, Hespanha. Hollanda,

Dinamarca, .e os Estados Unidos, entre
os (placa esta lies-punha, que domina na

secção das Canarias, indicada como pri-

meira, (plc n'to nao

nutui'gnttmi sua; Couve-kõv's ti.

:olhe-rima', mm

rian c/.a

l

HU

que o abaixo assignado tem a honra de “

rrprc.~'entar. lla, pois, cm favor deste nn¡

facto internacional, solumtn'ntcnte altcturi-

sado pelo maior nnnicro do (ttltlt'eñ'õuñ

dadas, c lia um projecto dc convenção pa-

ra fazer concr-suõu-s, que, tal qual está ho-

jn, se tornou, tanto 1)(!lll03ltll'llü como pe-

la. letra, l'artu impossiiel, u conseguintc- """.'""'"0* ll”" e“”“"'"'"" "
mente llllt'gl›l:lvl'l.

Estas e mais algumas dilili ulldadns,

detiveram as outras dan-a poli-unias entra-

das na convenção, u lt'rança e o Brazil,

que não tt'pl'cSIentarnm um projecta aos seus

corpos legislativos, como fez Portung ; u

é mui notaw-l este atraso por parto da

França, ,que iniciou a convenção, e que a

não ter encontrado scrios obstaculos, se

teria antecipado ao governo portugucz

nestes tres ultimos annos, levando a quei-

tão da canmras; para estimular com a seu

exemplo as diligenrias dos demais Esta.-

dos aiguatarios da convenção, Portugal c

Brazil.

Mas quando não existissem as ante-

riores condições, que tornam impossivel o

tratado, quc'tornaram impossivel a forma-

ção de uma companhia , no decurw dc

trcz anuos , desde 62 até o presente, e

que depois olmtaram a rcalisação da obra,

bastaria que antes de se votar a convutt-

ção so Solicitassc do congresso uma ín-

t'ormaçãn parlamentar, para que, vistoq Os

antecedentes que o abaixo :tasignatlo enun-

cia ante a intelligencia e constitucionalia-

lth dc Pertugul, não so apresse uma ro-

solução'sem completo estudo ; por quanto

a falta de luz daria motivos a rei-lama-

ções ultcriores, capazes de itnpomibilitnr

a Organisaçño o andamento de uma em-

prcza que nccesita oii-:reter aos caplltuts

todo o prestigia da justiça, da lei, da sci-

encia, e do Credito.

Dcsejosos de cooperar para este exa-

me, o abaixo nssignado e Sir Charles

Bright, solicitaram, de Londres, ao cx¡p.°

Sl'. presidente do conselho (lc ministro',

por intermedia da lcgação portugueza na-

quella capital, c na data da 21 de março

proximo passado, sulnnettar-se a uma in-

formação parlamentar, Solicitação que bojo.

reitcram as camaras; c que a todo o Icgi~

timo interesse cumpre desejar, alim de se

não postou-garra¡ sem conhecimento (lirei- *

tos rcspcitarcis não examinados ainda, o

cuja transcendcncia, pela mesma razão,

não foi apreciada.

i As condições que esta empreza soli-

cita das côrtos para construir as linhas

telegraphicas no dominio portugucz, pro-

jectadas na convenção, são as seguintes:

A auctorisação exclusiva para esta-

belecer o explorar pelo espaço de quaren-

ta nlinos , a cotninunieação telographira

entre as ilhas da Madeira, Cabo Verde, e

o Cabo deste nmne , com os continentes

portugqu e muct'icauo.

Declaração de scr do utilidade publi-

ca a empreza telegraphict .

Garantia das propriedades da. emprc

zu ; neutralidade das linhas telegraphicaS,

e inviolabilidade dos despachos.

As tarifas maximas que a. empreza

exigirá nos dominios portuguozes serão as

mesmas que exigir as mais favorecidas.'Í

Harmonisaado-so os estudos do en-

genheiro abaixo as~ignado, e as indica-

ções feitas pelo eomelho das obras publi-

cas, com referencia á comuninieação da

Africa portugtn-za, o mesmo abaixo assio

gnado solicita tambem das côites anelori-

saçt'to cxolusiva para estabelecer, pelo cs-

paço de 99 nnnos, nas costas e mares dos

dominios portaguezes na Africa, e com

respeito a condições quo se dctet'minarão,

as linhas telegruphicas que hão de com-

unmicar aqucllas províncias entre ni, o

com a mctropolo.

Do mesmo modo solicita oabaixo as-

signado aurtorisação cxt-lusiva para esta-

belecer e eXplorar, pelo tempo de 99 an-

tIOs, as counuunicações telegrapliicas das

posscssbes orientaes do Portugal, com a

empreza ingleza Iudo~Australion-China,

em que em¡ interessado, em uomeda qual

iniciou negociações com o governo Itoupa-

nhol, sollicitando as concessões que cor-

_rcspondcm ao archipelago lllippino.

A sinceridade do systems. constitu-

cieuol neste paiz, o o zelo que em favor

dos principacs interesses de Portugal de-

rnOnstram os seus representantes nos po-

deres legislativo e executivo, tirurão sem

duvida, assim o espera o abaixo assigna-

do, todo o apoio que, por sarpreza, pôde

alcançar a convmção alludida, promessa

de 'impossiveis concessões de cabos, com'

encargos e dependencias impostas ao the-

souro, logo que se propõe empreza mais

vasta, mais garantida e bcnetica para o

Estado, e cujas prim-ipnes condições são :

reduzir a menos de metade, a 40 annos,

os 99 de privilegia exclusivo lixado no

contrato ; não gra 'ar o theatiuro com sub-

venção nenhuma para o estabelecimento

das linhas atlanticas: olfciecer um 'sys-

tema completo de counnunicações telegra-

phicas com as províncias pm'tuguezas do

ultramar, na Africa e Asia, e assegurar

com as garantias do saber, da experien-

cia, e dos recursos que exigem tacs obras,

o bom exito da omprcza.

O abaixo assignado, conliado na re-

ctidão das côrtes o do governo de Portn-

gal, tem a honra de rctcirar aos puderes

  

Alo E tado os protestos do limiar respeito

e gratidão.

Lisboa, 12 do abril de 1365.

Arturo de lllurrom'tu.

*~.

AI-borlnação.

Não nerd sem dúvida aercwtrio co-

' aportanrio da

:u'lnnirttllura, contando quafa sua intima-

eia na vida animal , o dc quanto esta re

dove resentir com a destruição das mattos

v' Horostns, quo por tola a parto teem si-

do ultimamente \'lt'tllllttH do vandali-nno

dos homen-4; não sera preciso ascender tão

alto nem fatigarmos a paciencia do leitor

rqu l'aatidinus dissertações scientitioaa para

notm'mos e fazermos .ver quão culpam-l

se tam tornado o doduiim que se nota em

a arborinaç: o das nossas estradas.

Para aquclles que (lancjnm ter un: eo-

nhecimrnto mais que suporlicinl dos des-

tinm , a quo foram votadas as arvores c

as plantas, basta recom¡uondarmos a lei-

tura do engenhoso livro de Eugenio lIu-

surd=Le jiu du 'monde por ln science =.

Abi achará. o leitor mui auumtas conside-

rações sobre a poi-niniom influencia , que

a sêde insaciavcl da sciencia humana hu

do mais tarde fazer pezar Sobre os desti-

nos da humanidade.

Sen( o, porém, muito mais modesta a

nossa missão, lim¡tar-iws-hemos a sentir

que 50 tl'lllli¡ Ílltlltl li“llilllllt) (l."St.'tli(lt) nt)

toi-ante ao at'ormoscatnelltn do nossas cs-

tradas. A falta de arboriaação, que por

toda a parto se nata, agora que a sua_ uti-

lidade passou a ser um axioma, atlanta-o

pouco o nosso estado de civilisação, ou

antes 'deixa vcr qltanto nos achamos ainda

tl'lltum do estado de verdadeiro progresso.

Já em 1851 o sr. J. F. Henriques

Nogueira, accupando-Me d'csto mesmo as-

sumpto nos seus «Estudos sobre a reforma

em Portugal», oxclanntva em vi~ta do dos-

lcixo em que via a nrborisação dm nossas

estradas : «Quanto seria hello e agradavel

vigiar durante os ardentes calores do ve-

rão por debaixo de extensas c frondosm

galerias de arvorcdo! Como seria vivili-

eatlor o cxpausiro o respirar a fresca bri-

sa da ramwgem , no pino do meio dia ;

quando a avesinha cntrcabrc o bico o des-

l'allece de calam, o o pobre Brgatlur, cheio

do suor e da fadiga, interrompe para dus-

cançar seu rude trabalho l» '

Não ao pode negar que desde 1851

muito se tem tnelhorado a viação publica,

abriudo~se va¡ ias estradas, com que ao tem

animado o commercid, pondo em commu-

nicação os povos de diffirrcntcs lugares,

auxiliando ao mesmo tempo poderosamen-

te a "uma. agricultura. Mas se atlendcr-

mos a falta de arborisação das memtas,

podcmm repetir, fundados nas mennas ra-

zões do supraeitado auctor , as palavras

com que elle completa as considerações

acima transcriptas: «As nossa-i estradas,

diz elle, são geralmente perfeitos soalhci-

ros , raro assombrath pela enfieZada oli-

veira ou pelo osgnio pinheiro. Descuido,

vergonhoso descuido é este n'um paiz, em

que a falta. das arvores é tão sunsivol, co-

mo facil a sua croação'» '

Não devemos occultar que alguma

cousa sc tentou fazer relativo tt arborisa-

ção das nossa-1 estradas, e as amostras que

existem destas tentativas mais fazem acn-

tir que um deslnixoinqualilicavel deixas-sc

a encetada obra n'um estudo muito longe

de ceinpleto. Ao vermos do longo em lon-

ge , e aqui poderiamoscitar alguns loga-

res em a noasu estrada de Lisboa ao Por-

to, ao vermos esses suborbos renquss do

frondoso arvoredo preservando da arden-

.ria dosol o causado viagciro du'anto os

ealumsm dias do estio, nimilhantes a oasis

viviticiulorcs, dinpcrsos pelos extenso-i do-

nertos do Sahara , não podemos deixar de
sentir o descuido que tem havido neste

ramo de serviço publico.

E não se argumento com a impro-

priedadc do terreno para a vegetação dos

arbustos. So se tem dado o caso destes

seccarem , não se attribua isso á ingrati-

dão da terra, mas sim :í falta do estudo ,

que houve na escolha de arvores, proprias

para esse local.

A' falta de irrigação se deve attri-

buir tambem o não terem vingadu em Inui-

tas partes as arvores plantadas, e em ou-

tras ao VltlltlnllStllO dos proprietarios dos

predios continantcs cotu'as entradas , que

não hcsitam cm comumttcr arboricidios

para livrurcm nuas propriedmles da, som-

bra, que quando grandes , essas arvores

hão (lu fazer. _

Estes oii-datados, porém, que ,se op-

põe ao desenvolvimento da arborisação,

não faceis de remover. Penha-ao a conser-

vação das arvores o a sua irrigação a car-

go desse lllllllBllHO pessoal, encarregado da.

conservação das nossas estradas, pesstml

de luxo, que o serviço publico do certo

não reclama o que este pequeno encargo

não viria de nenhum modo sobrecarregar.

Haja Sobre tudo uma lisoalisacão rigorosa

da parto do g0vurno , não se ermtcntando

com simples rccommendaçõvs , que de

nada 'alem a nenhuns resultados produ-

zem.

Não dove tambem deixar de haver a

mais eacrupulosa solicitado na escolha das

arvores, destinadas para arborisação das

estradas , fazendo quanto possivel por se

plantou-cm arbbstos l'rondosos, do l'acil des-

envolvimento c sobretudo aptos para O!
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«iillbietitos tcrrenos

plantar.

l)t5$<'j:tl'(\llllts por ultimo que esto mo-

Inentom tt~sllmlotu luwwt IICi'llpnt' um Imu-

eorhinho dc attcngão da parte dos podc-
(Cí publicos.

, mn, que teem (lu so

F. e C.

*à

Couchlsáo do documento sobre

' o contrato llalcslriul.

(Vem do numero antecedente.)

Discutindo-w a primeira co adição,

aparente a ideia do fazer dc Villa ltcal do

Santo Antonio punto do partida,vintoachar-

sc montado o serviço telcgtaphico dr Lis-

boa para a l'uz do Guadiana, Entretanto,

considerando a maioria do conselho que a

concorrencia da linha telcutaphica subma-

rina não é dentuniado porigortt, e que a

alteração nesta parte, toda em vantagem

da empreza, podia suscitar complicações,

provenientes de tornar-sc comnnnn ali-

nha interna com a internacional, é dz- pa-

recer o conselho que pódc Lisboa cr pon-

to de partida.

Conviria comtudo alta-rar o projecto

levando a linha telegtaphira (lirt-etann-nte

do Mogador á llludeira pela¡ muitas tela-

çõcs commerciues que se dito entre um e-

outro ponto, e parque se poupnria o cabo

de Ali-grança. Seria do não menos 'anta-

gen¡ que o rabo fosso dirnrtnnirnte a S.

Thiago o S. Vicente de Ca bo Vendo, c rm

todo o caso a este ultimo ponto pela gran-

de importancia do porto maritiino do Min-

dello.

Igualmente se daria grande utilidade

em que ao estabeleccase do Got-ea para

Serra Lcôa O Gambia um ramal do linha

electrico que, connnuuicando de de logo a

Guiné ingleza e portuguesa, fosso mais

tarde a base de commnniraçñu tell-graphi-

ca para toda a costa africana.

Em relação i¡ segunda das condições

da proposta , não vê o conselho incanvn-

niente em ser atltniltidn, devendo romtndo

ticar bem expresso , que pelo facto de ao-

rcm algumas secções do -abo postas ao

abrigo das luis portuguczns , a título de

primiiedades do estado, não assuma este

t) encargo de reparar qtlausqncr Hini~ll't)9,

o que pertcuCe por todos os titulos á, em-

preza.

Quanto á 3.' condição é ticct-itavcl ;

deve porém declarar-se que o direito de

expropriar por lllllidatlu pulilira só pódo

ser usado na mutin'midadc da legislação

portuguesa , em relação :is propriedades

strictalucntc necessarias ao scrviço da li.

nha, em conformidade (lc projectos previa-

mente npprovados.

Pelo que respeita á 4.“ condição, ó

admissível. Julgo porém o conselho que

seria util lixar um praso para a revisão

das tarifas, e a necessidade de accoulo

com o governo para qttaest'pIL-.r alterações
nellas.

A Õ.“ condição é nbiecto de negocia-
ção; póde porém ser acceita não secon-

negnindo da emprega cncurtmucnto do

praso.

Uma das condições a que Portugal

não pódo do modo algum subscrcwr, tal

qual está exarada na proposta, é a 6.“ E'

indispensavel resalvar os contratos exis-

tentes c direito de concessão dc novas li-

nlias telegraphicas para as poescssões por-

tuguezas da Africa occidcntal, taos como

Angola, S. Thomé, etc., c bom assim pa-

ra as ilhas britauniras o archipclngo aço-

riano. Com esta tnodilicttção, bem expres-

sa entendo o consullto quo podera acccitar

o govmno o disposto na mesma condição.

No quo pertence á 7.' condiçãojulga

o couselho que a ordem de expedição dos

despachos telegraphicos devo ser a da

apresenção delle“, cstnbclceendwsc essa

ordem entre Os expeditores que so sujei-

tem a tarifas dobradas, salvo sempre o di-

reito de prioridade reservado ao governo.

E' tambem necessario dclinir de um

modo claro quam¡ são, e (lu que natureza,

na vantagem a que a empreza se julga

com direito, e sc tal concessão tem telie~

rencia a alguma das dez Iintt'llCla* que

convencionam, ou sómente aquellas que,

sem convencianarem, são eomtudo mais

ou menos imlirectamcnto interessadas no

estabelecimento da linha tclcgt'aphica ent-

discm-isão.

Agora com respeito á 8.“ condição, ó

necessario considerar a situação desfavo-

ravrl em que ella eolloca o gorclno por-

tugucz, em tcrtnns que o conselho tant-

bem a julga (lo todo inaceessivel se não

for cquitntiramente modificada.

Em primeiro logar parece ao consc-

lho dcnnniallamentc lata a faculdade dada

ao concessionaria do pedir sondagens, ain-

da ante! de constituida a emprcza, em li-

nhas do diversos ramos. Não e indiliisron-

to ao exito da empreza a escolha da linha
de assentamento do rabo, como a experien-

cia tem demonstrado por maneira beu¡

sensível. Ora, a um projecto desta natu-
reza dcvem precede¡- t'cconhccimcnlos o
estudos, pot'que seria demasiado andar-io-

so autos diisso o projectar, e' mandar son-

dur a esmo sobre o Atlantico uma linha.

para a collocução do cabo telegraphico.

E ainda depois do bem unn'cada e

(lt-lillldll essa linha, é iuaustentavel a con-

dição, porque, sem attcnder ;timportancia

marítima e commercial do paiz, lhe in-

cumbe a parte mais importante da sonda-
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co felizes em sua excursão nestm-on, por

que resolvido a defender a sua proprio-

dade, um des possuidoies dedae arvores,

de liat'alnarto em punho, fez dolutndal' (N

tn¡n~grcssu¡*cs da lui, fluindo um ::rare-

nicnte no rosto, devendo-«ui distancia, a

gem, sempre [lim-"ll c dispendiosa, e prin-

cipalnlentc através do Oceano. i

Pelas disposições da proposta. a son-

dagem sería repartida entre as p -tenciaa

chamadas ao convenio internacional do se-

guinte modo :

      

  

   

  

                

  

  

   

  

   

    

   

  

  

 

    

   

 

    

  

  

 

    

  

  

  

   

    

   

  

 

  
   

  

  

kilometres que to¡ dispara-lo o tiro, o achar-se n fo-

Portugal . . . . . 32209 Ildo já livre de perigo, como nos cons- r

“espanha . . . . . 3:940 lu . ' l

Marrocos . . . . . 7-16 Oxalá que este l'xntnplu :tprnw-ilu e

França . . . . . 11662 que não tcnhasuoa para o futuro dc lamen-

Brazil. . . . . . 3:497 tar desgraças maiores.

Hollanda . . . . . 726 - Morreu o re'vd. prior de liarrô,

Inglaterra . . . . 12521 0 sr. Francisco Simões da Conceição.

Dinanmrca. . . . . 190 Acompanhamos sua illtutre familia em

Ilniti . . . . . _. 295 sou tão justo pesar. O sr. padre Concei-

ção era um digno 'parocho, estimado do

seus parochianos e de todas as pessoas,

que o conheciam. Não deixou inimigos.

E' este o maior elogio, que sc pode tecer

ti sua memoria.

- Já que fallamos em mortes temos

a noticiar a nossos leitores mais uma, que

por exlemporanca e inesperada produziu

nina dolorosa e profunda sensação em to-

das aa pessoas deste eencelho. Fallcecu

uma das lilhas do digno escrivão de direi-

to deste concelho o sr. Manuel Pereira da

Cunha e Costa, e irmã do distincto acade-

mico o ar. Augusto Cesar Elmano da Cu-

nha. A infeliz linada achava-se na primave-

ra da vida, tornando-se por isso nmis do-

lorosa esta perda para sua illustre fami-

lia. Aconitc esta os !meses pezamns e sirva

de lemitivo a sua tão justa dôr as conso-

lações do evangelho, as noivas que podem

cicatrizai' estas tão tlolot'oSas feridas.

W.

?lotes @fñciaes

Sweeper. eo. 'carte o“vcknd eo mim-'io de Lisboao'

a: "19 de '10 o, abril.

MIN ¡STERÍO DO REINO

Somma extracta 15:096 kilometres,

e não a que parece indicada no mappa.

Vôo-e ¡'ortanto que Portugal concor-

l'el'tl. para o estabelecimento da linha tele-

graphiea submarina com uma despesa su-

perior :i que tica pertencendo ti França

e Inglaterra reunidas. Ora, a importancia

politica e commerciala, população e a to-

lwlagum da navegação, sz'lo sensivelmente

Superiores. E' pois evidente que a propus-

ta não pode ser acceita por Portugal, que

lcm _de ser alterada e repartidos melhores

encargosPor outra parte e fornecimento de

dois vapores para o assentamento do cabo

é tambem um gramle onus para o governo

poltoguoz pela escassa força de sua mari-

nha de guerra e mcrcantc, e por serem

talvez inapplirnveis, ao serviço de que se

trata, os vapores de que uma e outra dis-

põe, tendo por consequencia de requerer

vapores estrangeiros, isto é, a suppcrtar

a-dospeza correspondente. '

_ O que ao conselho parece racional

é que a sondagem do alto mar seja re-

partida pelas nações chamadas ao conve-

nio internacional na proporção de seu

commercio marítimo, e que o tnesmo se

pratique em relação aos vapores para as-

_sentmuento do cabo ; e o que sobretudo

parece mais conveniente é que todos os

trabalhos sejam cennncttidos a empresa,

e que na indicada proporção cada uma

das potencia interessatlzm em ultimo caso,

a sobram-íons.

A Finalmente, as condições 9.“ 10.ll e

11,', podem ser aceitas. Parece todavia ao

coitselho exagerado a exigem-ia da com-

pra dos cabos submarinos no lim do praso

maximo do conechão. E' de crer que os

governos interessidos a não neceitem. Ca-

so não aconteça ¡usimfenteude o conselho

que, dado o desaccordo entre o governo e

a empreza, ricerca da :requisição do cabo,o

negocio sera resolvido administrativamen
te

nos termos geraes da proposta, e sempre de

modo a conservar as estações estabeleci-

das, sem perturlmçño ou deslocação dos

interesses do pniz ligados ao serviço tele-

graphico. -

E' quanto ao conselho se offerece le-

var ao soberano conhecimento de V. M.,

que resolverá o que amis couvier.

Sala do conselho das obras publicas,

3 de maio de 1862. - José Feliciano da

Silva Costa - Belchior José Garch -

le-ido Antonio da.Cuuha e Abreu - J.

C. de Chelmkici - João Chrysostomo de

Abreu e Sou-ia - Joaquim Simões Mar-

giochi - José Victorino Damazio -- Fran-

cisco Maria de Sousa Brandão - Caetano

Alberto Maia - Faustino José de Menna

.A pparicio .

____
*'-_

_

Agncda, 18 de abril

   

Decretos fazendo mcrcês honoriñcas a diver-

sos indivíduos.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Noticia de ter fallecido no municipio de Ca-

puvary, província do Rio de Janeiro, o subdito

portugues José Carvalho de Faria, natural de

freguczia de S. Salvador, Villa Gm'cia, deixando

o espolio liquido de 409§750 rs.

MINISTERIO DA FAZENDA

Mappss da receita das tres alfandcgas maio-

res do reino, no mez dc março findo, comparada

com a de igual mez no anne anterior.

-Annnneios das arrematações, nos dias 6, 9

e 11 de junho proximo, de varios foros impostos

em ropriedades sitas nos concelhos de Castello

de 'íde, Monforte e Campo Maior.

nrxxsrsxto nos s'seoctos ECCLEBIASTICOS 1: nn

JUSTIÇA

Annuncio de que foi mandado abrir concurso

para provimento das cgrejas parochíaes de Nossa

Senhora das Areias, da Pcdreneira, no concelho

de Alcobaça ; e do Nossa Senhora da Conceição,

de Arrentella, no concelho do Seixal, ambas do

patriarchudo.

_Despachos ell'ectuados por decretoe de 5

do corrente.

- Licenças a funcoionarios judiciaes.

MINISTEIUO DAS OBRAS PUBLICAS, 0010153010

E [NDUSTIUA

Portaria authorisando o director geral dos

telegraphos do reino a proceder á compra. dos

exemplares do novo codigo commercial de signses

33m uso dos navios de todas as nações, elabora-

por uma commissã'o angio-france'za,e bem assim

a fazer acquisiçào de bandeiras, signacs e mais

objectos que forem precisos, para as estações

cluetro-semaphorieas do paiz se poderem corres-

plonder com os navios por meio do citado eo-

igo.

W

summer, u 'carte numa ao «otarioa Lisboao

a.“ 80 n 'tt »le abr“

REINO

Uma quadra auspíciora para o con-

cclho d'Agueda ó sem duvida nquella que

estamos atravessando, relativamente a me

lhoramentos municipaes. Por toda a parte,

pelas mais remotas aldeias do concelho se

depara com melhoramentos, devidos á ini-

ciativa camararia. Ainda bem que assim

é. A' honra recebida junto á. urna pelos

escolhidos ,do povo para tão elevado cargo

deve corresponder da parte destes todo o

zelo e afan para bem administrarem o

patrimonio municipal e olharem pelos in-

teresses e bem estar de seus administra-

dos. Apraza-nes poder collecar no nume-

ro d'aquellas que mais têem concorrido

para a felicidade dos povos a actual 'mu-

nicipalidado da villa d'Aguoda. Não afron-

Xc em seu louvavcl empenho' de beaeliciar

o publico, distribuindo os melhoramentos

materiaes segundo as necessidade dos po-

vos c terá bem merecido de senseonei-

dadilos, servindo ao mesmo tempo de

exemplo e estimule ás camar'as futu-

nas.

Despachos para instrncção publica.

umxsrnsxo nos neeocws ECCLEEXASTICOS 1: nn

JUSTIÇA

Despachos judicises por decretos de 5 do cor

rente.

FAZENDA

Annuncio da venda, nos dias 11 e 12 de

maio proxmio, de capitales 'mio distractudos per-

tencentes ao coacclho de Coimbra.

GUERRA

Ordem do exercito n.° 10.

MARINHA E UL'IRAMAR

Decretos: exoncrtmdo o capitão tenente da

armada José Joaquim de Souza Neves do cargo

de vogal amovivel da commissão consultivo. de

marinha e nomeando para este logar o 1.° te-

nente da armada, Pedro Carlos dc Aguiar Cra-

veiro Lopes.

- Portarias relativas a isenções do recruta-

mento da armada..

- Aceordàos do tribunal da Relação de Lis-

boa, sobre os autos de syndicancia dos actos dos

ex-juizes de direito da comarca de Bcnguells. o

dr. Manuel Liberato da Gama Freixo e Luiz

Carlos Garcia de Miranda : declaram os syn-

dicantes isentos da culpa.

Em o numero dos melhoramentos,

que ultimamente se têem eñ'eitusdo, avul-

ta o de um chafariz, que se acha em cons-

trucção em a praça nova desta villa e á

arborisação da mesma praça. A obra do

chafariz promette ser grandiosos depois

de concluída muito deve aforlnosear aquel-

la praça, satisfazendo ao mesmo tempo tis

necessidades do publico.

- E' costuma immemorial em o lo-

gar d'Assequius, deste concelho, festrtijar-

se em a segunda oitava da Paschmr essa

Senhora da Graça. Por essa occasião os

respectivos procurador, mordomos e mais

encarregados da festa, não se importando

da inviolabilidade da fazenda alheia, vão

ou mandam de noite cortar os mais fron-

dosos loureiros, que appareecm por aquel-

los arredores e trazendo-os para o arraial

ahi improvisem uma magnilica alameda,

afim de resguardar os romeiros dos ardo-

rcs do sol. Este anne, porém, foram pou-

OBBAB PUBLICAS

Portaria approvando a proposta. feita pela.

direcção dos caminhos de ferro para a. redncçã

dos preços de algumas mercadorias entre as cs-

tações ao sul de Abrantes c Lisboa,na linha fer-

rea de leste.

- Outra ordenando que se estabeleça uma

estação electro-semaphorica na praça de Cascaes,

na casa actualmente deshabitada, situada no re-

velim da. dita. praça, denominado da Senhora. da

Luz.
*

_469-_-

Su'aenst ao. parts o“\c'uú ao «Norte u Lisboa»

a: Si u 't2 n abril.

REINO

Portaria determinando que os candidatos ao

magisterio em todos os estabelecimentos de ensi-

no superior dependentes :lo ministerio do reino

apresentem na secretaria do estabelecimento on-

de sc abrir o concurso, 15 dias antes do desi-

gnado para e exame, um numero dc' exemplares

' da igreja paruchial do Nossa Senhora. da. Luz, no

  

     

  

   

  

  

    

    

   

   

  

   

   

   

   

  

    

    

    

  

da dissertação impressa igqu ao dos rogaes do esta elllul'a'IlIO lô-so no J. de Lisboa. o

' pv_
a . . . . ~ . .

Ju) sl-gulnte: Mlultellu tinha paixao decidida

- .-\nnuncio de que esta a concurso o, 3.' ca- . __ . .

deira do curso superior de letras (litterstura me~ !mms yum““ de Well“) Q"“l'i'w" "'“w

'julgava bom para tel' coa-.lho ao _jantar_
dei-na da Europa, e especialmente a litteratura

A noite I-ra tenebrosa ; tinham' dado
portuguesa).

9 horas, e Michelin vagueavaem procura

Aviso de que está a concurso o provimento .lu sua caça, favorita_ ,

Chega a (Jlichy, e proxinro da casa

dos esposas \Valtm', lcln'hrn--e do- que Im

nella almndancia dc coelhos. Salta o lllll-

, e n'um momento se' acha no pateu

da habitação.

A poucos passos de Michelin entaVa

a casa em que se abrigavam os coelhos.

Estava fechada a porta, mas que impor-

tava isso ? Michelin arrombou-'a liio fa-

cilmente como saltou o muro.

A occasiao era propicia: os inno-

cen'tes roedores dormiam a soumo solto.

Michelin deitou-se no chão, estendeu um

hraço,e sentiu debaixo da mão a pelle macia

de um dos'seus animaes predilectos. E'dif-

ficil pintar a surpreza' de Michelin ao

sentir-.se preso por todos os lados por uma

substancia viiccosa de que se não podia

deseiaharaçar. Tinha lançado por terra

um vaso cheio de alcatrão, que dei-ranma-

do-sc o envolveu como em uma rede.

Michelin só pediu aos céos que o li-

vrassem do aperto em que se via, esque-

cido doltim para que ali fôra. Entretanto

acordava a sr.a \Vatter e descia ao patco

Instrucçiio áce'rcs dos exames dcinstruccão acompanhada por seu marido. Machelin

Pluma"“ 1m"“ a' “missao “05 lyccus “Mm“aea' conseguira. desembaraçsr-sc do alcatrão ,

-- Portaria louvando o eommissario interino . . .

dos estudos do (“amem do Por“, ,,610 justo mas m'to podia facilmente saltar o muro.

Tomou o partido de se fingir embriaga-

trihuto de respeito e gratidão, que prestou á

memona do sr. conde de Ferreira, convidando do, o- que lhe não valeu pan¡ ser preso e

cendemnado a 6 mezes de prisão, como
todos os individuos pertencentes aos corpos do-

ratoneiro, com a circumstancia agravantecentos para assistirem ao funeral de tão pres-

de arrombamento de uma casa de coelhos.tante titular.

.l'cel'ca dos emigrados -llcs-

pauhoes. - Lemos na (,brrcspondenct'a

de Hespanha (diz o mesmo jornal) o se-

guinte :

@Aavnulirias de Portugal apresentam

no mais triste estado a tropa que tomou

parto no movimento revolucionario de

janeiro. Os soldados recebem só 12 guar-

Anuuncio para ,a arreutataçâo, no dia 25 de !os ; e ó unicamente melhor a sorte d'at-

maio futuro,peranteo governo civil de Portale- guns oliiciaes que obtiveram collucação

gre, das obras do lanço da estrada do Crato a particulm.,

7' : 'l ' ' , '\illi Vcha, comprehendido entre a estação do Quo fazem os em_ correspondentes

Crato e o ribeiro de Flor da Rosa. .

dos jornaes hespanhOcs que se esquecem

_Portaria authorisando o director das obras

publicas do frlãtl'lcto dc Portalegre a fazer cons- de inteirar os seus compatricios do estado

em que se acham entre nós os emigradwg
truir por empreitadas parciaes on tarefas, trez

V te'- bre os 'ibeiros do Escanal de Seda e . . .

Pon bso 1 ' ' dos ultnaOs movunentos liberaes da Hes-

panha ? Aos soldados não tom faltado oFlôr de Rosa , no lanço ds. estrada a que se re

sustento de que necessitam, e a official¡-
ferc o annuncio anterior.

m

dade recebe um subsidio do dez rcales diu-

rios.@r com'
. . _ Odistiucto chefe dos nie-mo: D. José

Benin', 9' _ H“” fl" enl'egue Morello, pessoa em quem delegoii oppor-

t :i v e* ' no aus riaca ie-
.

M m s” go “u" um“ m t l tuuamente este encargo o general Prlm

' - l' e s .

d“àdo qlue mande 'Hilmggudosáli?lamenta antes de partir'para Inglaterra, não tem

. . .,, _ . . _ .

O' :um os a¡ ::O (,'a A et.“ gv' d cessado de visital-os nos depositos e de

“em-0 que m" eu“) “ us 'm uma O' reclamar para os mesmos por todos os

mw till); que (tirimm'A G, t d C_ ' modos que as posses do paiz permittem,

em! ° '_ a“ a a mz' Os cuidados e protecção que os portugue-

-" -' ' r' (l ut . - -

olgao do ministerio Bisun IL, lz q e t zen costmmuu dmpensm. m, "dorm, Pros,

)' .'t t' '5* 3 s'd ' -i'I as . . .

him¡ i . n “à "letlp'" i0.? 'acml'ààmr cripto, sem nccesudade de muitos rogos.

r -: ' \ I - . . . .

cube"? ls a “a 'H' n' a lv l “o A noticia a que nos referimos, pub-h-

mamen o.
. .

cada por um Jornal que apoia o govurno,

-' I n-
.

, .B'I',“,xe|r.as9 loA'l t ;à 'aldepem não merece commentartos. .

I
' c ~

. .

(enem 6 'qu i m que u m r l' o o Sc os hespauhoes enngrados em Lis-

- ' -' ' ' o mr anmn- ~ -

h“telá "“ D19““ ° ll““c'Pm d l l boa estao mal, como diz a Corresponden-

- 'r as r incias .
. .

tu? 'ima pad' á que “das P OV' cm, que faz o governo que nao os amms-

austriacas concarreram para a. formação ,ia .P
-

da asmmbleia allemi'l, e repelllra a con- s“leldlo". inglez! __ Lô_le na

a t ' ei" ' e ...
(Ílltlügdt) dps contingentes all mães do Naçua: Querem os ,mnwzcs que a In_

Norte nas maos da lrussm.
. glaterra seja o paiz classico dos suicidios,

r _. - .

.l mundi”” 1?' .A Diem ger mas o que ali se observa é que todo aquel-

mamca adoptou a moçao feita pelo seu

. . . . le que tenta soltar-se das prisões da vida

presidente, de comnnnucar tmmedtatamen-

t t . meu““ fe ordinariamente, o faz de um modo muito

. H u¡ q . ' ¡ - .
A

o a plolm. a l" 'a "um “os g differente do resto dos mertaes, que teem

deraes, e lixar o
praso de “mil semana 'a mesma ideia.

para a estudar, gl"“ determnmdo Pe' Ultimamente foi encontrado morto no

1°” regulamentos “.Dwm' seu quarto um tilho d'Albiou, que pelos

. A “um“ '.pedm que se Fome““ o modos tinha commettido um crime, e co-

".m's bmw Posmve.) uma mmmmsnii espe- mo a justiça. não lhe dava a punição me-

cml' que ro' eñ'ecuvamente escolhida na rceida, tratou de se justiçar a si proprio!

mesma ”Mão"
Para o fazer, na armação do leito col-

: ”es n i-i de rac vi t .

.E1112 é"“ q po ;el (inn-Ge ,Ode V901: locou um machado, deitou-so de modo que

escr'li 'i o, w“p'm wc¡ ,a l elle lhe lieanse vertical ao pescoço ; depois,

: ' - les' . "ui '- .-

" l dá "0" "("nent" dos 50° mes movl com o auxdio de uma corda e de uma pe-

menltím Tutti“: 1 . f m _. H “um dra, de tal Inodo se houve que o engenho

m 'eg'wm o (e m a sua P ls' cumpriu perfeitamente o mister de guilhe-

e "m. desmcnineuto de uma"” Chegam?) tina, decepando-lhe cerco o pescoço!

h“ dias (hi angg familia"” (londe pam- Cortada a corda, a pedra caiu sobre

"um em directa“, a (“mel dedmm de breve o machado, o machado atravessou-lhe a

descanso. Rato-bar., Buncrmtz Leohuchutz gmgmlm' o o ingluz PMB”“ l¡ mamar.

c Gnadenfclde euao cheias de tropas que Já é preciso sangue frio para “ul.nclo

vilo (lClillPar toda a fronlen'a desde Ncisse deste“, o muito aum_ á morta da culpado,

até Rntilmr,

. l l

- -
Grandes' crlmes.-Dnz o eo¡ tos-

Du “uma“ fo! expedldu “ma ordem pondents da capital, do Commercio do

'teleãrt'l'hma “f.tmlad m; gílitillnf':: ?3M Porto, que todos os dias os jornaes nos

pilarnccent a :on otra ( e t olraráu d f 0 relatam horromsaa ¡,¡atorias de el-¡lnes “tl-0-

nmla pala potcm em es a( 0 e e ezu zen, que se repetem a despeito da¡ nossas

“uma O“ ponto*
leia e em contradicçito com os bons ins-

dEm consequeãcm del“? olrdgn,vel9 tinctos do nosso povo. Duas irmãs ligu-

"m Minimum“" e Bali-a( mas (o c 'wm- ram hoje na longa lists de culpados. Silo

. ' ' . ^ . . o ›

dzltlz Pala Gr"“ e Num” pa“" pole") ?m ambas de Obidos, e ao administrador da-

P '* e g"“"a e““ limit““ e““ Í' mam' quelle coincelho se deverá principalmente o

brevidade.
. .

'

Na esta "io da fronteira russiana em castigo duque"” do“ momuos' que 0mm

ç' p ' ' nome não podem ellas ter.

Myslowits, oecupada militarmente por um MMM Felix e Emi““ Fel-lx são nc_

”iñçml esiild" minor' Ja ?e exerce um" ousadas de terem commettido o crime de

“Flanela rigor"“ a "Galiano dos estran' infantecidio eom as mais aggravantes cir-

gelma que chegam Polos uma de Chico' eumstaneias. Calle estas, porque me repu-

' . ' . ' t (r . - . .

val' .os pqaiapmteq Sãofexammld.” P) gua noticiar nnmorahdades de tal ordem,

v V . 3 q I. . . ~

o ¡Llile'll putssttnos que uzem varia pe¡ e (zm-,mma á accusaçlm_

”um“ "0” ví“l'mtesi ramal”“ " cmg““ Emilia Felix confessou ter morto seu

de .eílúões que. “Mem de reconhecer .M filho e tel-o enterrado no puteo da casa

posiçoes e mov1mentos das tropas prussta~ em que reside_

"95- ' Maria Felix confessou ter assassinado

dois lilhos, sendo um dos infanteeidios

eonnncttido ha 3' ann'os e o outro ha 9 an-

Ilutici "o
' nosl O primeiro filho foi aslixiado com as

Um caçador caçado. _ Sol¡ mãos, o Segundo dentro de uma bacia de sida-radar

agua, lendo aquolle sido enterrado junto a

um ribeiro! Que horror! Custa até crer em

tal ntrocidttde l

Estrangeiro ("reúnam-Lêda

na Revolução de Setembro; Hoje (13') di-

gnon-«e receber S'. lll.El-'Rei 0' senhor

l). Luiz ao di-dincto engenheiro e publi-

cistn hcspanhol o sr. D. Arturo de Mar-

coartu.

'1'm-o a honra de ser portador d'e

uma carla para o nosso m'ouarcha q'ue lho

dirigiu o subiu presidente da academia do

sciencias de Paris, mr. Artur Morin.

O sr. Marcoartu foi acolhido por S.

M. com a benevolencia que costuma dis-

pensar aos homens que pelo seu saber

conseguem tornar-se notaveis. Fez-lhe

entrega tambem da mcnmria que lmhlicou

nos Estados-Unidos relatimonte a telegra-

phiu submarina, trabalho scicnlilico que

tem sido muito bem acolhido polos homens

mais competentes da Europa.

Osr. Marcourtu ó chefe do engenhei-

ros de caminhos do ferro, canaes e pontes

na lleapanhae aos 24 annos já cra mem-

bro do instituto de engenheiros civis do

LOtttlrcs.

TI-agcdla marítima. -- Escre-

vem' ao Diario de Notícias o seguinte:

No Faial, segundo noticias recebidas da

llorta, tem havido muitos naufragioe; e

constou ali ter-se dado uma horrivel tra-

gedia marítima. Um piloto e quatro ma-

rinheiros in-glczcs mataram um capitão, e

um marinheiro' que lhe era atleiçoado, o

um pratico portuguez. Conduziram os ca-

daveres para Inglaterra, declaranth que

o pratico portugues tinha tcito as duas

mortes, e que cllee, para o poderem sub-

jugar, lhe haviam quebrado os braços

com um espeque, morrendo elle alinal

gangrenado. Foram presos em Liverpool

mettidos em carceres isolados, e incom-

municaveis. Felizmente foi deparar tí- Hor-

ta un¡ americano, que era marinheiro no

mesmo navio, o' que liceu em S. Jorge

por niio querer continuar viagem' n'esse

navio, prevendo estas desgraças, confes-

cando ter sido convidado pela companha

ou tripulação para entrar no assaSsinie do

capitão.

A auctoridude competente da Horta

tirou-lhe o depoimento, que enviou no go-

verno, e é de' crer que já chegasse a Lon-

dres.

Terriveis sconas se passam no impe-

rio de Neptuno l

Testamento notavel. - Diz 0'

Partido Liberal, que falloeeu ha pouco

om Mervvcll, cerca de Londres sir Feni-

m'ore Smith, n'uma' edade avançada, e

deixando uma fortuito que se avalia em

muitas milhões. Era. o decaao dos que os

inglezes chamam Nubnbs, porque adquiri-

ra as suas riquezas na India. chou a

maior parte da sua iunnensa fortuna aos

estabelecimentos de caridade das quatro

partes do mundo; 2.16010005000 réis, pa-

ra fundar ou no Egypto ou em um valle

do Libano, uma escola universal, na qual

estejam representadas todas as nações do

globo. Os jovens que sahirem desta esco-

la, segundo o pensamento do testador, 'se-

rito Verdadeiros npostolos da civilisaçiio.

Novos ”Ingles-_Lose no Dia-

rio Mercantil: E' extraordinariu a venda.

de uns novos relogios, cujo syatelna ulti-

mamente se inventou em Londres. A sim-

plicidade do mecanismo surprehende a

quantos s vêem, resultando della o serem_

mais lirmes o seguros e naturalmente mais

baratos. O mecanismo consta só de trinta

e uma peças, em logar das sessenta e tres

de que se compõe os relogios até hoje eo-

nhecidos. A applicaçãc deste novo syste-

ma aos chrouometros dá mn remltado

vantajoso ao que se empregava até aqui.

O sr. Sucider, engenheiro mecanico,

auctor dos notavein artigos que ha tempos

appareceram ao Times, contra o syntelna

de canhões Armstrong, opina que estes

novos relogios são em seu genero a pri-

meira invsnção do mundo. Não admira.

pois que obtiveswu o premio de que fo-

ram objecto ne ultima exposição de Lon-

dres.

llemllmento alo tabaco.-Lê-

se no Commercio do Porto: No Inez de

março tiodo o rendimento do tabaco des-

pachado nas alfandegas de Lisboa e Por-

to' produziu 16723585432 , sendo réis

16-15545342. producto do imposto do

tabaco e 257046090 réis, producto dos

5/6 de emolumentos que pertencem a fa-

zenda. Em egual epocha do anne de

anne de 1865 o rendimento do tabaco

despachado nas mesmas casas i'll-!caes foi

de õ31:352¡$163.

Houve por conseguinte' uma dimi-

nuição de 363:993 ;$731 réis no rendinkn-

to do imposto do tabaco despachado nas

aliandegas de Lisboa e Porto no mez da

março findo, comparado com o que houve

em cgual epocha de 1365.

Desde o 1.“ dejaueiro a 31 de mar-

ço do corrente anno, tem rendido o im-

posto do tabaco, comprehsadidos os 5/6

dos emolumentos que pertencem á fazen-

da, 51220575756 réis, pela seguinte fót'- _

ma :

JUS'HÇA

Çol'wt'llm do Lagos.

_Licenças a fuucciouarios jttdieiaes.
  

                

  

  

                    

   

  

   

                              

    

 

  

  

  

  

  

   

  

 

  

 

  

FAZER DA

Relação dos despachos eti'cctuados no mez de

fevereiro ultimo.
'

- Venda, no dia 1 de junho proximo, dc fó-

ros pertencentes ao concelho de Bancas.

- Mais. no dia 21 de maio proximo, de bens

pertencentes á fazenda nacional mtos nos distri-

ctos de Leiria, Portalegre e Lisboa.

- Continuação do annuncio do pagamento

dos vencimentos do mcz de março a diversas

classes.

anus-maio na numas n ULTBAMAB.

   

               

  

   

  

   

   

 

   

 

  

  

  

   

  

  

 

  

 

  

      

  

      

  

  

  

 

   

         

   

Portaria relativa s isenções do recrutamento

da. armada.

N_

arts «atua ao .-\Yuxr'xo «to \nelson-1

u: 8'). de Toldo abril.

nurse

Decretos fazendo mercês dos titulos de barões

de Moimenta da Beira e Grumoza aos srs. Julião

Sarmento do Vasconcellos c Castro e Joaquim

Jose da Costa Rebello, e da medalha de' prata

para distincção e premio concedido ao mcríto,

philantropia c generosidade aos srs. João Ber-

nardo de Amorim Brandão e Euzcbio de Assum-

pçao.

success da. 'a

avança

Licenças a funccionarios jndiciacs.

_Continuação da relaçao dos despachos effe-

ctuados no !noz de fevereiro ultimo.

mmsrnmo DA FAZENDA
\

Venda, nos dias 12, 14,16 c 18 de maio pro-

ximo,.dc capitaes nào distractados pertencentes

ao districto de Vizeu.

OBRAS PUBLICAS

 

Janeiro.. . . . . . 18'7:121l§015

Fevereiro. . . . . 1:37:5785310

Março. . . . . . .. 167z3585432

512:-0576757'

â:

Portos Ilmpllm--Fcram
con-

dvsiufcetados do cheias-mt):th-

   



ns portos de. Broa-t, Loriu-ul, Saint, Nazi¡-

re e Nantes, e t-fdns os dentais- desde o

departamento dc Finistorre até á. Rech-:lim

Caçada ao 'eins-Vamos dar lio-

_jo uma grande noticia ao mundo l E' na-

da tnenoa doque- a caçada de um lcãn,

não nos desertos da Nnmidia, que tiram

d'arpii algun-t tnillieiros (lelegluis,tnas nos

plainos da Granja, que teams aqui qua~i

ao pé ,da porta, n'aquelle apras'wcl local,

em que se acha situada n e~taçño do ca-

minho de ferro entrcmedia de Valladarcs

o Esmoriz. .

Não nos digam já que estainos a in-

ventar! Não estamos tal. A sorir-dode

do noticiaristu não cmmcntiriu similhanto

abuso ti bon-fé dos leitores, por mais que

a escassez de assumptos lhe espicassasse

a veia invcntiva.

E' facto. Foi caçada um lui-'io no kilo-

metro 221 junto ti estação da Granja. E

não cru lá qualquer leão, não, smillorcS.

Era um verdadeiro rei do deserto, com

as suas garras afiadas, com a sua julia

il'suta, com aqualla magcstade de presença,

que o torna tão br'llo como tomitlo.

Mas quem foram os Julios Geral-ds,

que Operaram esta iuarnvilha ? .Como vie-

ra para ali, tão porto de nós, tão terrivel

hospede '3

Satisfaçamos a curiosidade dos leito-

res, da leitora principalmente, que estamos

já vendo tremer do susto.

Não (nulla receio v. em“. A cousa é

mais simples do quo pHI'CCP. erbrasc

v. ex.“ de M. lial'nabó, cuja colecção de

animaes toda a gente foi admirar ao POr-

to, por occasião da exposição ?

Pois ó exactamente de um (Feast-.s

leões que se trata. Nada. menos nem nada

mais. M. liarnabó, hadois dias !ia-«sou alii

com os seus bichos no caminho de ferro, e

nm dos leões teve arte dc se escapnlir da

 

0 enterro foi feito a expensas do. seu '

tio, que quiz provar-lhe, nas nltinnu lnm- l

ras no st-u cadavcr, a muita affteiçz'io que “

serupre lho tributara.

nutre. -Fallneru hoje a ax.“ ,

sr.“ D. Maria. da Conceição Andrallc, eu-

ahada do ineietisdmo juiz d'csta comarca. r

Miranda e Oliveira.

A fallerida achava-se ha muito gra-

vemente doente.

'1)nlll03 05 n°880* Slllsldl'OS Pesñfnils “O

digno nmgi~trado, e sua ex."m arnilia,

para quem este acontecimento é motivo

d'ainargos pomres.

Desastre. - No domingo (20) de

tarde, cm Bernardo, estando alguns

nmnuchos experimentando qual d'ellcs

levantava com mais agilidade uma espin-

garda pegando-lho pela extremidade do

cano, a arma disparou-se e foi ferir gra~

remonta um das inancehoa, que era creo-

do (lu sr. Ianha.

São nua brincadeiras!

Petição. - A camara municipal

da Villa da Feira no seu louvavel zelo

pelos melhoramentos do municipio, roque

rcu aos testamenteiros do fallccido con-

de de Ferreira, para aquclla villa. ser con-

templa'la na distribuição das 102 casas

para instrucção primaria.

~ Quando ha de a. nossa camara fa'zer

onicsmo? ~

lnccmllo em Brag. . - O Jor-

t) Bl'.

12ml de Notícias, co supplcmcnto ao Com-

mercio do Porto trouxeram-nos a noticia

do um pavoroso inccndio acontecido em

Braga no domingo , no paço archiepisco-

pal. Pedimos veuia para transcrever do

primeiro dnquelles jornaes, chegado hoje

mesmo, uma carta do seu correspondente

_ naquella cidade a respeito de tão funcsto

aceidente :

«Confirme os telegrammus que lhes mandei.

jaula, e “um. Pam a “a. parece, porém t'acerca (lu horrivelmcendio de que esta cidade

que com toda a sua agilidade prodigiom,

foi hoje testemunha.

A hora a que escrevo aindao fogo não está

  

   

 

   

 

  

 

  

 

' SO.

cisco h'lorcira, pelas

acertadas, que deu para o salvann-nto da

carga do hiato «Julio 35'», nanl'ragado na-

quellu costa. no dia 2 do corrente mcz.

(Estreia ha @anual .

(Do iiossomspondcnte)

Lisboa, 16 (lc abril

Na quinta-lisina houve mesmo, como

participei na minha ultima corresponden-

t-ia. Bom sera quo coatinue a canmra a

funccionar todos os dias, acabando-se de

uma vcz com assuppostns trabalhos em

ectnmisuõns, que não traballnun, nem nun-

ca trabalharam ' tis quintas feiras: é um

dia du semana que se perde, o com elle

perde tambem o paiz alguns contos dc rs.

Não ha razao que justilique o sueto tis

quintas fvirns.

Entrou em discussão o proiecto dc_

navegação de vapor para Africa , Algar-

ve e Açores. Além do st'. Seixas que fi-z

algumas considerações, Concluindo por

achar vantajoso o contracto, fallou o sr.

li'radcsso largamente, sendo de parecer

que elle deveria ser rejeitado, tirando o

governo auctoriaado a fazer contractos

separadamunto de navegação para o Al-

garve e Açores por meio dc companhias,

o para a Africa por conta do estado ou'

companhia.

Propor. algumas modificações acecita-

veis e de grande proveito para as nossas

posscasões; aqmsllas motlilictlçõun, porem,

trazem comi-tigo um grande angmento

de despeza com qu'e não comporta o cs-

tatlo actual dns nossas finanças.

O nr. Serpa tc4pondcu por parte da

connnisiu'io aos argumentos do sr. Frades-

Parcceu-nos que o illustre relator

mostrou n grande vantagem do actual

contrato, por que 'oh-lie ae eut'el't'n inques-

tiouavclmonte todas as condições d'un¡

  

nño deu o salto com tanta fortuna, que estincto; mas "11,53.“, qu.; não tardar* porque bom e excellente centrato. Oxalá. a outra

não liam-'so extramameutc magoado.-

Soube-se i~to no dia seguinte na es-

tação da Granja, e um das telegraphico.;

está abnfado por debaixo de grandes ruínas,an

é tudo o que existo do soberbo edificio, que foi

pasto das chammas.

A causa do sinistro ainda é ignorada. O que

d'clla avcnturou-se a ir com uns poucos não ha dnvidaó que começou na estação tele-

tle homens caçar o leão, que Re deixou

agarrar, tão moído estava do trambulhitu l
.

As nossas informações param aqui

graphics. Quando os sinos principiaram a to-

car eram '2 horas c já as proporções do incen-

dio eram pavorosas e se declaram rebelde aos

mais apropriados soccorros. Estes não faltaram

Nem sabemos o que os caçadores fizeram com cñbito; mas infelizmente, tudo foi inutil.

do bicho, nem o modo por que elle depuis

se comportou. Mas, como o caso tem no-

vidado, prmncttcuios a continuação no

lltlmcro seguinte.

'artttlm - Regressou no sabbado

a Lisboa o nosso patricio e amigo sr. Con-

selheiro Francisca dc Mello, que ha quin-

ze dias se achava com toda a sua fiunilia,

nesta cidade. ° ,

A mulher ÍIIuesta. - E' este o

titulo de um romance que acaba do nos

ser remettido pelo seu editor, o sr. Silva be do sinistro.

Junior, devido á penna do sr. Matheus

de Magalhães.

E' mais uma permissa d'este gentil

Os actos de heroísmo a que me referi 'no

segundo telegramma foram praticados pelo sr.

Miguel d'Araujo, que foi quem salvou debaixo

do mais immiuentc risco todos os papeis da rc-

partição dc fazenda 3 o sr. Luiz Pinto, chefe da

rcpartiçãodos pczos e medidas, o sr. Gouveia,

proprietario do jornal o Notíciarísta c dois ty-

pographos do mesmo, os porta-machados o cabos

do regimento d'infanteria 8, etc.

No logar do sinistro appareccram todas as

auctoriilades administrativas, que deram as pro-

videncias que o caso pedia. O sr. visconde de

Pindella, que no sabbado de tarde havia parti-

do para Guimarães, regressou aqui, apenas sou-

A quantidade de povo que rodeàva o editi-

cio inccutliado era extraordinaria; por fortuna

nào houve muitos atropellamentos.

Entre os salvados contam-se os livros e pa-

  

   

   

   

parte contratante o net-cite.

Fallaram

Mattos Correia ; o primeiro impugnou o

projecto, e o segundo, na. qualidade dc

relator da commissi'io da marinha, houve-

se com a intelligent-ia que todos reconhe-

ccm em s. ex“, sustentando-o. Continua

a discussão na generalidade.

Na sessão de scxtirfcirn, ni'io Continu-

ou u discussao do projecto acima referido.

Não concordamos o nem achamos conve~

niencia alguma n'esso modo do dsicutir

aos boc=idos.

Na primeira parte da ordem do dia

foram det-'culidos projectOs concernentes

ao Ultramar: um altpprilnindo os gover-

nos de Golungo Alto c Ambriz na pro-

víncia de Angola ;- le outro (lissolvondo o

esquadrão do cavalluria da mencionada

província. São doidprojcems de grande

importancia ooounipica, e qito hão de Inc-

lhorar em parte as diliiculdadns linancciias

(Vaqnellc governtLNño soffrcranl impugna-

talento, que, robustm-ido pelo estudo, póde pois ¡mporty-utcs da admiuistração do concetho ção, e entretanto fallnram alguns srs. de-

prodnzir um dia Saberosiuimos fructos.

Não sont uma obra de mestre , mas

é um traballio do bastante merecimento,

sobretudo pela vocação que rcvola para

um genero,ontro nós,por muito poucos cul-

tivado com vantagem.

Não queremos aventm' por ora mais

largo juizo. Apenas temos a ideia que nen

despertou a rapith applicação d'algumas

horas. So algum momento nos poderiam

eximir de imperiosas obrigações, que nos

tomam quasi todo o tempo, procurar-entes

dar conta, om outro logar, o mais de es-

paço, da impressão que nos causou a sua

leitura.

Por emquanto limitante-nos a agra

deoer n remessa, e a, apertar cordenlmcnte

a mito de Mathuns do Magalhães.

Representação. - Recebemos.

uma carta dos alumnos (loata cidade, ro-

meltendo-nos Copia d'umu representação,_

que acabam do dirigir á. camara dos srs.

deputados, pedindo para que os exames

feitos nos lyceus de 2.“ classe valham para

todos os outros, a qual por falta d'cspaço

não publicamos, o que faremos no proxi-

mo numero.

A representação, assignada por 82

alumnos, foi hontcm entregue ao. nosw

antigo o sr. Sebastião do Carvalho e Lima,

que prompta o geuerommente se prestou

a endereçal-a ao ex.mo sr. Fernando Cal-

deira, (ligne representante d'Agueda, alim

do ser por elle apresentado ¡Naquella casa

do parlamento.

A petição' do estudante é de [Hill-l

bem entendida justiça.

Falleelmcnlo.-Fnlleceu na noi-

to do sabbado em Angt'iñ, em casa do seu

carinhoso tio o padre Julião Marques, 0

sr. José llomcm Correia Telles, nmnccbo

intelligente, e de grandes ceperanças. Era

sobrinho do grande jurisconaulto do ¡nos-l

mo nome que entre nós falleceu ha annos.

Succumbio a uma tysiea pulmonar,

que já ultimamente se manifestou, tendo

sido quasi até ao tim erradamente tratado

de outra molcstía.

Consta-nos que o fallecimento do ta-

lentoso nmnceho fôra muito sentido na

freguczia, sendo accompanhudo por cen-

tenares de pessoas o seu eatlavsr até a

egrcjn, onde se lho cantaram solcmncs of-

iicios, assistindo um numeroso côro de

clerigos, o ofiicinndo o revd. dr. Antonio

Domingues da Silva parente e companheiro

do fallccido na universidade.

      

    

   

o uma boa porção dos papeis da repartição de

fazenda.0 cofre tambem se salvou. Todos os

salvados estao na casa da camara.

Os prejuizos com este incendio, que foi como

não ha memoria n'esta cidade, devem passar de

50 contos de réis. ,

Amanhã ou dõpois serei mais extensao

Preços de transportes rc-

dllzldos. - A companhia real dos cu-

minhns de ferro portugunzes fez a seguin-

tereducçao no transporte de alguns ge-

neros :

O preço de transporte de palha pe-

las duas linhas ferrcas de leste e norte,

que era regulado pela classe especial da

tarifa geral, passara a ser regulado pelos

preços marcados na 1.“ classe de merca~

(lorias da mesma tarifa.

O preço de transporta de legumes

soccos e bagaços, entre Lisboa e Porto, e

'estações intermedias na linha ferrea do

norte, que era regulado pela 2.“ classe,

,mama a ser regulado pelos preços mar-

cados na 3.“ classe de mercadorias da

tarifa. .

No logar competente vae o annuncio.

Novo horario. - Entendemos

prestar um serviço aos leitores, notando-

lhe as horas das partitle da estação desta

cidade dos comboyos do norte o sul, so-

gundo a competente tabclla, que consulta-

mos.

COMBOYOS ASCENDENTES

De manhã: - Ás 5 horas e 50 minutos

parte o mixto de todas a; classes, e

;o õ horas e 5 minutos o expresso do

1.IL o 2.' classe.

De tarde: _ Ás 7 horas o 27 minuto::

parte o mixto de todas as classes, c as

4 horas e 40 minutes o mixto do cor-

¡'cin dc todas as classes.

COMBOYOS DESCENDENTES

De manhã : -- As 8 horas e 50 minutos

parte o Inixto de todas as classes, e ás

ll horas e :39 minutos o expresso do

1.“ e 2.“ classe.

De tarde: -Ás 8 horas e 22 minutos

parte o mixto do correio do todos as

classes, e ás 11 horas e 23 minutos o

mixto de todas as classes.

As horas da partida dus estações da linha

de Lisboa e Porto já as demos n'outro

INHHBI'O (leste jornal. i

A nova tabella offerece muitas vantagens,

que bao de ser do bom resultado para

a companhia.

LMII'ôr. E' digno de louvôr o

administrgdor do concelho do Mira, Fran-

 

  

   

  

 

  

  

   

pntados l l Começou-se a discutir um

outro projecto sobre o systctna tributario

da India, mas a (li-'casulo não proseguiu,

pOr que fl camara tçve dt! se encerrar

para tratar da convenção, vulgarmente

chamada Balestrini.

Na camara dos pares foi lida. a ulti-

ma redacção do art.° .3.° da lei de im-

prensa, em que se deline o que é perio-

dieo. Brevemente sera lci do estado tão

importante o liberal incdida.

Na sessão do sabbndo, antes de a ca.-

mara se constituir ein sessão secreta para

a Continuação da discussão do projecto da

fundação do cabo submi'ino ou telegra-

phia transatlantica, o sr. Sei Nogueira

apresentou um requerimento, pedindo que

com urgencia se rcmctesse a camara có-

pia da concessão feita aos srs. Gata¡ e

Bernex acerca de um cabo submarino en-

tre Portugal e as ilhas de Cabo Verde,por-

que no entender do requerente, era aquel-

lc documento indispcnsavel para a dis-

enusão do actual projecto, visto que po-

dia dar-se o caso de pedido de indemni-

snção por parte daquelch senhores.

sr. ministro das obras publicas

respondeu triumphantemente aqui-11a gi

'riu opposiciouistn, quebralnlo-llie a arma

com que o queria ferir, lendo um termo do

desistcncia lavrado c assignado pelos in-

dividuos acima referidos, no qual desistiu

de todo e qualquer direito a indemniasa-

çãO que Polivelltul'u P055“lll Vil' ll tel'.

Deste modo o sr. ministro das obras pu-

blicas tranquillisou 0 animo do illustre

deputado, que se deu por satisfeito.

Diz a Gazeta a c'sso respeito, que a

opposiçño mostrou-se mais Gata¡ chrnex

do que os proprios que usam estes nomes.

E assim é. Que intereSHe é esse de sc sn-

her se tenham ou 'não sido attcndidos os

direitos daquollcs senhores, quando ellos

d'isso não cuidnvmn_'? E, zelo de mais em

um procurador oflicioso.

A questão Btilestrini levou toda a

hora da sessão, e pelo. extracto da ses-

são vê-se, que o contrato foi approvudo

por 72 votos contra 49.

No Diario vem o regulamento para

os exames de instrucçi'io primaria para a

admissão nos lyceus ltauiomtes. Abro o

concurso por espaço de 60 dias para o

provimento da 3.n cadeira do curso supe-

rior do lcttras, em que se ensina a litte-

ratura moderna, principalmente a portu-

gueza. '

medidas prmnptas c I

 

Os srs. Souza Brandão e_

No Diario du sabhado H \'l'm 0 respectivos possuidores as relações de ~

tl““lm'l'” d" 5"- lfí'Cl'"“|'l l"'*“¡°'“”°,(l9 t suas inscripçoes c certificados de :t

Castro Mutum da bilva (,nrte lira', pur. ' _

. . . _ A - por cento com assentamento para o

de direito dc Iô.“ classe, que actualmme d _

serve na comarca dc Benavente, para o lmgmncmo os infos do am“al 50'

_lugar do ajudante (lo procurador rcgio ' incslrc, aos que perlcndam rrcclicr

1_'uut.. da relação do Porto, vaga por ubi- para o cofre ('cntral deste distrit-to.

to do José Marin du Sousa lmnllu. Na ¡ng-Sl““ reluu-(i “'50 se “na

nc'ccm os impressos para as d¡-

las rcla coca.

1m¡ uma bella :n'quisiçao do sr. Ma-

lost) para aquvllc innn-rtanto logar. Sn- ã

Aveiro, 13 de abril dc 1806.

O delegado do [besouro

brain no agraciado tala-nto, zelo u instruc-

ção; na comarca do Niza, onde Sl'l't'lu

.lovencio Pedroso d'tllivcirn.

algum ti'mpo, Rubrlnns de sriencia certa,

quo ficaram, entao se Costuma dizer, mor-

 

t) -l
a..H'lltll) por cllr, pela mam-ira imparcial, 4 ~ o.

0"' ' ' l

..a

v n

íTo dia do corrente pelas

A' 9 horas da manha sent

vendida por arremataçào uma

morada de casas d'nm andar,

mas com bastantes commo-

. didades, e bom rcparadas e

e › com quintal, sitas na rua

das Barcas desta cidade, e da quo pru-

prietario José Maria dc t.“:trvalho llranro.

prompta e ligou-esa com que destribnia a'

justiça ; em Benavente prestou tambem

relevantes serviços ao povo daquella co-

marca, e sempre umrecundo boa fama

como é notoriu, e consta Ufüuitllnwlltc nas

estações competentes. Nomeações destas

fazem sempre honra ao nomeante e no-

mondo.

O sr. A. da Silva Tullio fez a sua

conferencia "cad-unica no gremio lilti-ra-

rio. N-“to insistimos; ouvimos porem dizer

que o autlilorio no rctiuira satisfeito. Pil-

l'abcns ao sr. Tullio.

_Jú so acham em Li-boa os srs.

marqnoz de Niza e eonde'da llibcira gran-

(lc, que foram ao estrangeiro na compa-

nhia do general l'rini. ltl-te deve partir

brevemente para Pnriz levando na sua

companhia os seus companheiros do infor-

tuniu.

-- Antonio Ricardo, licl dos generos,

apparcceu enforcado na casa da arrecada-

ção do quartel dos marinheiros militares

em Alcantara. Foz-sc o competente auto

de corpo de delicto.

- Mais outro caso de suicidio. E' o

sr. colchoi-iro Martins TorrcS, que já tcn-

tara debahle duas vezes contr: a propria

existencia; mas foi-sc da terceira, dando

uma navalhnda em sil Pobre horncml Já

é fatalidade!

-O nosso estimavcl Taborda parto

brevemente pala as ilhas dos Açores. Foz

a sua despedida na noite do sabbado. Os

leitores podem imaginar o avaliar a con-

correncia que houve! Os bilhetes fora do

theatro venderam-so por preços fabulosos!

Quanto póde ognnio e a sympathial Deus

o leve e traga a salvamento.

-Foi desenherta no Porto, diz o

Diario de Notícias, uma sociedade do ln-

rapios, quo roubaram as casas por meio

Hi

comprido com 18 centi-

de_ chaves falsas. Creio que esta soIcicÉla- metros de diametro na

d t' 'imilica ões, o' t a' em is na .

see teeiiil l(fado ¡fequciilcisq ::lisos destes: ó base! e centlmetros

preciso que a policia esteja vigilante cun- O

tra os amigos do alheio. , ' __

-- Corre que a febretyphoide conti- AS entregas se fardo

23:¡ à' ;ilíclelilíii'iiiiu21:23:38,531 1513:": _mumadas estaçõesda

Altissimo all'mto o mal. Assim soja. h

-- Na sessão do bojo entrou em (IN-

tas por escripto para

este fornecimento até

eussño o projecto da !navegação d'Africa,

Algarve e Açores. Fallaram varios depu-

lao dia. 20 do corrente

l meZ.

   

,'as proximidades da cxliurla villa tille-

N gneira, muito perto (lu estação (lu 'a-

minho _do feno desta cidade d'Ateiio, se

vendem excellcntcs pinln-iros do giando

pinhal do Vivo com ar. llt'CG-*Silllllk dimen-

sões para postes da linha elcrlrica, eytmn-

bom para obra, e lenha. .'\qncm etmvlct'

o presente annuncio pode inlnntlcr-sa com

I Manuel José (james Conde d'aquclla nx-

tint'tn villa. (El)

COMANI'IIA REAL

nos .

Citi.“ DE FElllltt l'tllt'fl'GlTEZES

  

Esta companhia pre-

cisa comprar 400paus

.de pinho da terra des-

cascados, para postes

telegraphieos, sendo :

150 de 8.m de comprido

com 22 centimetros de

diametro na base, e 12_

centimetros no topo ,

o mínimo. 1'”” de 6.““ de

a discussão na especialidade.

Y. Z.

  

Elnmmcíos

tados, do cujos discursos fallarci nn outra

correspondencia. São 3 e meia e continúa

Lisboa ,_ 10 d'abril de

1866;

 

ENDEM-SE em globo, ou em porções,

todos os prcdios que pertenciam ao

fallecido José Estevão, sites na rua. Direi-

ta desta cidade. Constam dc duas excel-

lentes moradas, em que habitam afaniilia

do fallocidu, e de diversas outras moradas

adjacentes , grande arca de terreno , pro-

prio para edificações, com frentes para a

rua Direita, ficando com quintaes, e sahi-

da. para a rua do Loureiro. Igualmente se

vende uma grande porção de pedra d'al-

venaria, existente no mesmo terreno.

Contrate-se a. compra com João de

Mello o Freitas, desta mesma cidade.

O director

E. Goudehaux.

 

'publicações tl'ittrrarias

'Minuta-rurrsrt

HOMEM _ FUNESTO

TOR

MATHEUS DE MAGALHÃES

Com uma earta-prefacío pelo sr.

Rebello da. Sllva.

Pela repartição de fazenda do distri- Um volume _Preço_ _ _ _ 500 rs_

cto de Aveiro se annuncm,qife até A. uma“ na “mw, "mvmml da

ao dia 30 do corrente incz devem ser sum Jum“. & um, ,uma de D_ peu“,

apresentadas, nesta repartição, pelos n.° 20 n 25--LiaboiL

llOlll'llllll_ lllltlll [lili C;llllllllll llll fllllllll l0llllllllllllllt

Desde o dia. 15 do corrente as mercadorias abaixo menoiomdas serão

classificadas como se segue :

   

_____________________.___.____________
_

l Classe ao- Classeaque l

Observações.

rifa. tencendo.

N

l A proce dente das estações do Lisboa e

Bags' | Porto e suas intermedias c vice-versa.

Natureza das mercadorias 1 tua¡ da tü- ücam P91”

 

2.

 

a. I 3 n

____________________L____.______

2 a_ 3 l l Os proocdcntes das cstacõcs de Lisboa

Legumes scceos ' ' I c Porto e suas iutcrmcdias e vire-versa

l

1 s

________________________-___
__

l Tarifa es- | De todas as estaçõcsmm a condição

Palha em saccos (1') |

    

pccial ' de ser transportada em suecos.

Analogo ao azeite, scrzi taxado cm 3.“ clas-

se p.“ toda alinha, excepto as expctliçõra de

Petroleo - 1.' 3.“ Lx.A ás estações de alem d'Abrantcs o t ice-

vcrsa, que serão taxadas pela tarifa n." 1, e

pelo preço nella designado ao azeite.

 

l
_____________

_-__-__-_--_

(*) Esta mercadoria será. carregada unicamente em wagons fechados.

Lisboa, 11 de abril de 1866.
O (“motor

lt'. Gomlclranx.

M.-

Responsuvcl. - u. A. L. DE ussqcrmt- 717/12. do «Distl'lcto tl'.\\'0¡l'0.”
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